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'Cuan to r e l a t a l a a d j u n t a c i r c u l a r , q u e 
u u a C o m i s i ó n n o s r e m i t e y q u e con g u s t o 
r e p r o d u c i m o s , lo I remos n o s o t r o s t r a í d o á 
n u e s t r a s c o l u m n a s , c o m o s a b e n n u e s t r o s 
It. 'ctores; p e r o c o m o lo q u e a b u n d a n o d a ñ a , 
r e i j r o d u c i m o s c u a n t o la C o m i s i ó n d e m a e s 
t r o s n o s e n v í a , q u e e s c o m o s i g u e : 

La adiuja do Madrid ante el cuarto Con
grego inlemacwial de educación. 

Ivn Maizo de 1913 se veiificaiá en M a d n d 
El cuarLo Coaigrcjío iiiíeriiacional de edu
cación. 

l í uv i a r án representac iones Ing-laterra, 
Francia , Alemania , I t a l ia , Aus t r i a , Bélgi
ca, Estíidos Unidos, repúbl icas amer icanas 
del C e n ü o y S u r , el Japón , etc . , ha s t a 51 
Efctados iuUieridos a l pensamien to de in te
resar á la l i u m a n i d a d eii favor de l a edu-
KWJón del hombre . 

Anitc l as Comisiones de vSabios y pedago-
|>-c« qiiio v e n g a n á vifeitaruos de todos los 
pimitos de la t i e r ra , Madr id se piesen*a.rá 
del modo s-igiiicute: 

Jvíi ijcblación encolar de es ta capitíil e s de 
64.543 niños-; de óstos concur ren á l a s o-, 
DU'eljs públ icas y p r i vadas que exis ten 
55.296, rea tando, por t an to , una diferencia 
i c 29.246 n i ñ o s de ambos sexos en la ed.id 
Eí-'colar que \ a g a n por l a s calles d e Madrií" 
S-in t ener escuelas donde cdutarí .e . 

Es ta cifra a t e r r ado ta de n iños vagabun-
Sof, c- tá dLíiifmciada repet id ís imas veces poi 
min is t ios , concejales y pc i iodis tas d e esta 
corte hace ya m u c h o s años , s in que nad'í-
se preocupo de evi tar el grave m a l . 

H a y e n Madr id T45 escuelas públ icas y 
435 ciícnelas p r ivadas , ins ta ladas en ciuir-
tos alqinlatkxs. qtie los inspectores médicos 
h a n dccla iado ru inosos p a r a l a sa lud de 
los niños Y p a r a la sa lud públ ica . 

H a y ex t ensa s bair iad; is en los distrito*-
de Kuenavis ta , Chamber í , Iiiclu'ia, Hospi
tal , La t ina , Hospic io y U n ' v e i s i d a d , de 
30.000, 25.000 y 30.000 a lmas , que t ienen 
s u s escuelas cer radas ó que nunca tiuivieoon 
cíitablecimientos de e.sta clase. 

H a y extensos suburb ios cxxlindantes con 
el t énn i í io munic ipa l de Madr id , que , a u n 
gne con-esponden á otros Ayun tamien to s , 
forman con la u rbe de l a corte u n a misma 
poblapión que , como el P u e n t e d e Vallecas, 
Ent rev ias , f e t u á n , e tc . , cons tan de m á s de 
50.000 hab i t an te s y sólo cuen tan con cuat ro 
escucla.s donde educarse s u población eisco 
ter, que e s de 8.464 n iños , á ¡¡2.112 aluiu-
tios pa i a cada e s t ab l ec imien to ! ! 

H a y en Madr id 24 maes t ros excedentes 
por falta d e locales escuelas donde p res ta r 
sen ' ic ios . ¿ Q u ó hacen v a g a n d o por esas ca
lles de l a corte es tos proÍAsores y aquellos 
29.246 n iños ? 

H a y en jVIadrid 94 escuelas donde s e h a 
verificado el desdoble escolar, d iv id iendo la 
d iminu ta sa la de clases do ki antigua es
cuela unitaria p o r med io de un, r id ículo te -
lóti d e l ienzo o pape l touré, en dos n i inús-
ciiilcs dc'paita,tncntos donde_ se hac inan les 
n iños s in a i i e y s i n espacio, no sólo para 
realizara allí su educación física, s ino has ta 
pa ra vivi r . ¿ Qué hacen esos 188 maes t ros im
posibi l i tados p a r a verificar labor a l g u n a 
pedagógica em v i r tud del desdoble escolar, 
qjuie l ím cí^pléudidainonte se h a l levado á cabo 
Cu Barcelona, Málaga , Don Beni to y ot ras 
poblaciones de E s p a ñ a y deJ ex t ran je ro? 

Cientos de maes t ros n o pueden cjercei 
6u fttnción docente en Madr id , y mi les d ' 
trinos viven abandonados en medio de'' 
tirroyo, .sin educación escolar. Así estaniof 
Jos madr i leños respecto á cu l tu ra escolai 
y as í nos vamos á pit ívcntar a n t e el mund( 

Ex i s t en en M a d n d 128 maes t ros á qitvie 
n c s el A y u n t a m i e n t o les da p a i a alquileí 

c u l t u r a e s u n a v e r d a d e r a m e r i e n d a de n e 
g r o s . 

A n t e e l c u a d r o q u e l a C o m i s i ó n p r e s e n 
t a y q u e h e m o s a n u n c i a d o n o s o t r o s m á s 
c o m p l e t o , a l l á v a e l c o m p l e m e n t o d e 
c u a n t o d i c e n los m a e s t r o s . 

P a r a e sa s e scue l a s q u e la r e p e t i d a C o m i 
s ión dicft q u e f a l t an , y e sa s q u e e x i s t e n , 
t e n e m o s u n E s t a d o m a y o r e n la c a p i t a l d e 
E-spaña q u e c o n s t a d « l o s s i g u i e n t e s pe r so 
n a j e s : 

U n d i r e c t o r g e n e r a l d e p r i m e r a e n s e ñ a n 
za , c o n 12.500 pe se t a s ; u n i n s p e c t o r g e n e 
r a l , c o n 10.000 p e s e t a s ; u n s u b i s p t c t o r g e 
n e r a l , c o n 7 .500 pese ta» ; d o s i n s p e c t o r e s 
m u n i c i p a l e s , con 5.000 p e s e t a s c a d a u n o ; 
u n a i n s p e c t o r a , con 5.000 j jesc tas ; u n co
misa r i o r eg io , con 7.500 p e s e t a s ; u n N e g o 
c i a d o d e c u l t u r a , q u e cues ta a l A y u n t a m i e n 
to d e M a d r i d 31 .000 p e s e t a s , m á s o t r a s 
744.919 p e s e t a s q u e es ta m i s m a C o r p o r a 
ción g a s t a e n p r i m e r a e n s e ñ a n z a , e n t r e la 
ob l iga to r i a y la v o l u n t a r i a ; es dec i r , q u e si 
s u m a m o s c u a n t o e n M a d r i d s e g a s t a e n ins 
t r u c c i ó n p r i m a r i a e n t r e e l E s t a d o y el 
A y u n t a m i e n t o , g a s t a m o s m á s q u e e n o t r a s 
cap i t a l e s d e E u r o p a ; y c o m o d i c e , c o n r a 
zón s o b r a d a , la C o m i s i ó n : n o t e n e m o s es
c u e l a s , y m u c h o s m i l e s d e n i ñ o s a n d a n 
I o d a n d o p o r esas ca l les , y a u n a ñ a d i r p u 
l i é r a m o s q u e e n t r e a n d a r p o r esas ca l les ó 
isistir á c i e r t a s e scue la s , c r e e m o s q u e en 
la ca l le e s t á n m e j o r q u e e n esos c e n t r o s , 
e n c u a n t o á l a saluj i s e ref iere . 

N o s o t r o s p r e g u n t a m o s lo s i g u i e n t e : ¿ Q u é 
es m á s v e r g o n z o s o y r e p u g n a n t e p a r a u n a 
b u e n a a d m i n i s t r a c i ó n , t e n e r e sa p l é y a d e , 
ese e jé rc i to d e e m p l e a d o s c o n s e n d o s sue l 
d o s y g ra t i f i cac iones , ó t e n e r l a s e s c u e l a s 
e n el n ú m e r o y e s t a d o e n q u e l a s t e n e 
m o s ? ¿ Q u é d i r á n á e s to l o s e x t r a n j e r o s 
q u e n o s v i s i t e n ? 

Y si á e s t e desp i l f a r ro se a ñ a d e el c u a 
d r o q u e e n n u e s t r o ú l t i m o a r t í c u l o p r e 
s e n t á b a m o s d e l a s p e n s i o n e s a l e x t r a n j e 
r o , p o d r á n d e c i r l o s q u e t n el a ñ o p r ó x i 
m o n o s v i s i t en y v e a n c l a r a m e n t e q u e a q u í , 
d o n d e n o t e n e m o s l a s e scue l a s n e c e s a r i a s , 
p a g a m o s t a n t a g e n t e p a r a i n s p e c c i o n a r lo 
q u e l a A d m i n i s t r a c i ó n conf iesa q u e n o 
e x i s t e . 

N o q u e r e m o s e n t r a r e n o t r o s de t a l l e s , 
q u e i r e m o s s a c a n d o á la luz p ú b l i c a d t r a 
t a r d e l p r e s u p u e s t o e n toda s u exccu-
s ión . 

S u p o n e m o s q u e t a m b i é n la C o m i s i ó n , 
c o m o n o s o t r o s , h a b r á n o t a d o e s to m i s m o 
q u e n o s o t r o s l a m e n t a m o s , y q u e jm^s'^o 
q u e t r a t a d e c o n t i n u a r sil l a b o r n o s a y u 
d a r á á q u e el p ú b l i c o conozca el m a l en 
t o d a s u i n t e g r i d a d , y q u e p i d a e n t o d a s ¡as 
f o n n a s l e g a l e s s u r e m e d i o . 

P a r a eUo h a y qi ie p e d i r q u e aUá p'^ia 
O c t u b r e , c u a n d o s e d i s c u t a e l i )resupuc— 
to d e e s t e d e p a r t a m e n t o (110 c r e e m o s q u e 
sea a n t e s ) , t o d o s los a m a n t e s d e la c u l t u 
ra p a t r i a , s i n d i s t i nc ión d e m a t i z po l í t i co , 
a c u d a con s u s fuci-zas y c o n s u inf luencia 
i m e j o r a r la e n s e ñ a n z a q u e n o es , q u e no 
p u e d e y q u e n o del^e ser i l a c i ó n d e u: i 
J o b i e r n o , s i n o u n a func ión soc ia l , la niá'-
I m p o r t a n t e de c u a n t a s el c iud . i dano hoi i ra-
lo p u e d a d e s e m p e ñ a r , p u e s do ella d e p e n 

d e el p o r v e n i r de la P a t r i a . 

DEJMjCARTERft 

LOS EJÉRCITOS 

LAS M A N I O B E A S 
PALABRAS DE UN PROFANO 

Un periódioo cuyo nombK) fio escapa á mi me
moria en celos mstaníee aunncia la pró}(iiua con-
cenatiaeión en CartíEgeiía dol «Curios V», ol «Puu-
oeea de Astmiaf» y otros vaiios buques do la es
cuadra, que irán despuís al Norte, hacjondo im 
crucero do prácticas. 

En PiKsntoirrabí» so haii. un simul.oírrí de die 
embarco, al quo se opondrán fuoizas dd Kureito. 

El periódico Quo n<^ da «Ui noticia ^ ñí.di' que 
tan importantes maniobras során pvcfccnoad.ih por 
S. M. d Bey. El dignísimo general I uqiio, (íniocc-
d«r como pocog do lae necesidades dol J';jc'reitx) é 
identificado en absoluto con laa nobles aspivaoionoK 
de los institutos armados, tieno sin duda un criterio 
militar quo respondo «xactaiii<.nto á su gran expe
riencia do la guerra, porque es un hedió quo las 
tropea quo maniobran, quo son fogueada,", qno so 
«mueven», viviendo en ticmix) do paz la Mdi de 
campaBa fronte al enemigo, inoi'ctd á eso entrena
miento, resultan, por BU difciplma, su resistanoia 
en las marchas y BU «unidad» de acción, fuerzas 
quo loe jefes «llevan en la mano» en toda.s las dis
tintas fasea de un combate. 

¿Quién no rccucixia los prcoioscs «paseos mJita-
Ksa do la «división reforzada» on el Rif diivanto 
aquellaa oporaeíones do 3909? En tcda« la.s t''opas 
que allí operaban por aquol cntonoea existía niénti-
co ontusiafcmo, idéntico dceco de cubrirse do gloria 
oc>nquif!t,vndo laureles para España, y, sin embargo, 
los testigos presenciaJís do aquellas oix>raci(inca sa-
bamos que frente á un enemigo duro y traicionero 
como el moro, con una táctica arbitraria, y por eso 
mismo dehcencertante, las tropas capafiolüs mas 
«hochae» en los campes de tiro y do maniobras, co
mo la ya dielia división reforzada y la brigada del 
Cajnpo de Gibrallar, lograron on todo momerto iin-
Iioner al moro la lógica sup'"iiondad de una dis
ciplina en el fuego y una precisión absoluta on loa 
movimientos. 

No digamos nada do aquellas tropas que á las ór-
,dones d d heroico general Del Real y constituidas 
por los rogimeintoe do África, líelilla y el batallón 
disciplinario, Uc-varon «el pe-o» do la guerra en aque
llos triste? prinieiTs días quo siguieron á la ocupa 
ción do pcsioioncs avanzadas, el 9 do Julio. . 

Vil bizarro oficial del regimiento de MehUa, el 
capitán Izquicido, dceíalo cierta noche á «Curro 
Vargas», inicn(ra.s ambos saboreaban tranquilamen
te un bock de cerveza frente al mar y pensando en 

— Crea u^ttd. Querido amigo, que ©1 soldado hâ v 
qno «hoeotlo» para la guerra. Mi gente conoce al 
moro; ha estado muchcr tiempo en contacto con él 
y sabe tanto como él. El moro so escondo detrás 
do una chumbera, busca abiigo en un pcdnisco, ha-
re quo huje, y vuelve, se tira al suelo para surgir 
dé pronto, como una a.parición, y dispara su «maús-
sei*» sin que se le haya visto diez scgundüf... Pues 
míe solda<l<'«, los do mi compañía . , hacen lo mis-
riic, y JO les dejo quo fco «<ubran á lo moro» y que 
«á lo moro» aprovechen bien los cargadores del fu-
hil . 

El capit-'m hjzo uĵ a paasa y añadió: 
—¡A prtpósito; mañana vey á Sidi-MuM y ten-

Jicmos «íigo». como de ceifetiimbie, con los «pacos», 
(l'jo siempre nos cepcian muy atentos. . ¿Quiero 
nsto<l venir? ¿Quiere usted quo lo a\i<!o al hotel?... 

Pcio aouella taido raisina salía «CHITO Vargas» 
rara la Kc»-tjnga, sm suponer por tiert^i la toleda-
•n noche qiie a'lí paeó Sm orabaipdV d<y3 días 
i,.-spuóB sme que la cí-mi)añííi do I^qiueido haWa 
]'(.ii..<!o .1 S'di .̂fiH.i, c(n liu'go diuantc lodo el ca-

CAUS^ERUPARISlIli 

EL C H M P A I C É 

EL BACTERIÓLOGO 
QPmiÚH DE METCKNiCOFr 

—Yo creo que tiene razón e-l chimpancé. 
— ¿ Q u é chimpancc? 
—El que ha clacjdo los recios dientes en 

las carnes de uno de los bccic-iótogos más 
eminentes. 

higúiate que haiC ín's rnrscs que el pobre 
chimpanié eslá sn^K-ndo de sujeto de ex
periencias al .'¡abi }^ el cual no sabrá laifíio, 
canw dicen, ctiando todas los días tiene qué 
ayudarse de ese colaborador en sus estudios'.-

Pues bien: c: sabio h"b¡a dado en la flor 
de ir inoculando ^'fnpune^^tcnte al chimpan
cé un tnotitón de cjiie,-medade<; muy bonitas, 
de nombres griegos, las cuaieg jamás ha
bría ocuiiido al moiio la idea de atrapar ni 
en broma. 

El otro día surs'.á acoloiada di'ípHta en
tre el sabio y su ayudante á ptopósito de 
no sé qué inyección mlLioLiava qiie el chim
pancé, harto ya de bacterias, pretendía se 
la diera el sabio á sí propdo. «¡Basta ya de 
experimentos iii a n i m a vil i - ¿"nící el ehim-
pancé lechinando los dientes;—á mí ?w me 
vaciiiid ya nadie.» 

Hubo diynes y diteles, hubo dares y tch 
murcs, hubo gran liuha cuerpo á luerpo en
tre el mono y el sabio, el resultado de la 
cual ¡ué Que el mono ¡liuíó en el sabio los 
dientes con furor, por -eia de experiencia. 
El baítenólO£0 escandalizó la lecíndad con 
sus alaridos, pero m balde; los lerinos, lo 
mismo que el portero, creycro,i que qui¿n 
chillaba era, como de costumbie, el chim
pancé; nadie hizo caso de los gritos y el 
doctor tuvo ticynpo de sobra para quedar 
bastante maltrecho y desgarrado. 

— y ¿lií dices Que liine rasan el mono? 
— ;,Qué dud'-" cabe? La ciencia ha descu

bierto hace tiempo el abolengo del linaje 
humano ó de parle de ésre por lo menos. 
Los radicales, por ejCiriplo, y Cn genera 
todos los «elemenLüS a-camadosii, descienden-
del chimpancé; ellos mismos lo afirman y 

i nadie mejor Que ellos debe de saber quién 
' es su padre. Hasta ahí han avanzado en sus 
descubrimientos, hasta averiovar definitiva
mente Que ellos tío son 7nás Que chimpan
cés, á Quienes la nairuraleza, por ocultos y 

\ misteriosos modos, ha supiimida i'a cola, ha 
! ensanchado el cráneo y ha afeitado el pelle-
\jo. De cuando en cuando hay fenómenos de 
[atavismo y aparecen I'elletann's peludos des-
\de la coronilla hasta los talones. Radiíales 
1 de cráneo chalen hay muchos, y con cola tam-
^bién debe de habe-ilos; sólo que la esconden 
' en los calzones. Por esto, los avanzados quie-
ren secular izar , que, como demostró el cra-

\dor español!, es sinónimo de an imal iza r : ma-
t^himomo ciuilj entierro civil, cementerio ci-
^vil. Vedo civil .. y criminal al mismo tiempo. 
I pero d lo QHC íbamos: el hombre—radical 
I y avanzado, por supuesto—no es m d í que 

una especie de ab&tio del mono, dice el doc
tor Metchnicoff. 

Pues ¿cómo un aborto se atreve á mar-
tirizar al padre ? 

Tiene razón, si viuerde, el chhnptncS. 

ECHAURl 

Del veraneo, la carserfa y otros excesos 
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EL JMDÍN 
DEL 

SULTÁN 
# 

Ante el Sultán 
Mu ley Hafíd, 
que aparece en 
el centro de I gra
bado, y á quien 
acompañan Ben 
Ghabrit y El Mo-
kri, el coronel 
francés M. Cas-
tries da cuenta 
de sus trabajos 
sobre la historia 
de Marruecos. 

(le Lasa-hnhitaciCn ¡20 ])e•'ct,l•^ .1 -i c ' , te 
iiJ^-'ud ) q r c \ i \ i r en ÍIIII 'UIK! ' ;, . ' , l i ¡ ! ., 
iloin."!'̂  'ecii)ii..ii á su-- íOiupa:. K d^'' ' ; 
t) iiiji-io que verg.i i i á \ . s ' ta . rks en Aíai/t, 
\ri,\ive>. t cilio los MILUIO- Í,ÍIC i',,',,i .— 
í o - dosoüic ' idos ,̂ 011 t.iii iiu/<¡iiii 't^ (1 c 
t i uo ,'iC[UÍlvr pai.i e\usa liabjtación, LII Li!. ii^i,."'' 

(' 1̂ 1- j.) ^ l u c e 1' í iebicdel luiinbrc, p 'o 
T . •• \)V.) V-, días. ("!̂ i cua i t o C(.-ii;,]cso iii 
t ' - ' i i. I i;.il de C'lncaci'jii n i acto (1( a l ta le 
i.t,.;«íicia qtt^ ponga de icl ievc cómo fae t ia-
t a n en la capi ta l de E s p a ñ a los interes.an-
i e s a sun tos que se relacionan con la cul tu
r a del pueblo y con la educación del hom-
brfl.—lyA C O M I S I Ó N . 

A es t e p a d r ó n d e i g n o m i n i a s v a m o s n o s -
¡totros á a ñ a d i r o t r o m a y o r , m á s g r a v e y 
•Eiás v e r g o n z o s o ; y t o d o el lo d a r á u n a idea 
.que p r o b a r á h a s t a la e v i d e n c i a , KO sólo 
p o m o dice la C o m i s i ó n , q u e n o n o s c u r a 
m o s d e t e n e r e s c u e l a s e n n ú m e r o suficieii-
t e , s ino q u e a q u í se r e p a r t e lo q u e e n es-
'cuelas deber ía g a s t a r s e en u n p e r s o n a l , 
feas q u e i n ú t i l p e r t u r b a d o r , p a r a el b u e n 
^régimen d e la e n s e ñ a n z a , y con esto que -
'&:-,á p r o b a d o q u e n u e s t r o p r e s u p u e s t o d e 
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LA ONIÓÍ^ APOSTÓLICA 
Para coi imcnioiar el qu incuagés imo an ivcr 

sai io de la iu i i J , . aó i i de la Unión Apostól ica, 
el Centro Mat i i t cnsc celebrará solemne ínn-
ción ifli';io-ía en lionor del S a g u ' d o Coia 
zón de Jesús , el p róx imo d í a 30', en la igle
sia de l<eligic.sas Meiccdariat» de Oóugo ia . 

A las diez y med ia de la m a ñ a n a habrá 
Solemne misa pontifical, en l a que oficiará el 
eminent í s imo señor Cardenal Vico, Pro-Nun
cio apostólico de E s p a ñ a ; predicando' el re
verendo señor doctor D . E u g e n i o Vázquez 
Megino, M. A. , párroco de la del Sa lvador y 
San Nicolás, de esta corte, y t e r m i n a n d o con 
el ac tc de consagración y bendición con el 
San t í s imo Sacramento . 

A las seis de la t a rde , con asis tencia del 
excelent ís imo é i lus t r í s imo señor Obipo de 
la Dióctisis, t endrá l u g a r la inaugurac ión del 
domicil io social del Centro (Vergara , 1?, 
bajo) c e ñ i o s actos s igu ien tes ; 

Memoria , por el sec re ta r io ; idea de la ins-
tiucióti, por el, pres idente . Breve ses ión de 
piroyecciones. 

'i,,io y (asi sin b.ua<;. Pckaiulo «á lo moro». 
V il s,dir el sol do un cíoito día, el 20 do Scp-
.'.'(ibi-o. en las alturas do Ciibicnzas, camino do 
i'uxdirt, I/quioido, malhumorado por tenor quo 
(Hieda I o en AIclilLi, sin pod«r fonmir parro do aquo-
il" columna e\pcdiciondtia, que hor.is despulís ira-
pu-o á la raoiihma un ejemplar castigo, mo decía 
sonriendo: 

—iLo que sicnlo es quo no voy con mis «mcrosa 
del 59 (1)!... ¡Buenos muchachos,.., buenos 1... 

CURRO VARGAS 

EM CUARTA PLANA: 
LA CRUZ ROJA DE CARTAGENA. DE LA 
CASA REAL. EL DÍA EN EL AYUNTA-
MIENTO. UNA MEMORIA. COTIZACIONES 
DE BOLSAS. TEATROS. RELIGIOSAS. BOL
SA D E L TRABAJO Y ESPECTÁCULOS. 

OTRA CATÁSTROFE 
EN L A 

MARÍA FRANCESA 
POK TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

E x p l e s i ó n e n e l * 'Jufe8 Effl(chelet<*. 

Toi<ÓN 27. 7,50. 
La J J a i i n a fiar,cesí. ,sc ha l l a e n desgrac ia , 

puca u n u u e \ o ' a c c i ' k n t e h a \ cu i i i o 'á au
m e n t a r el númc-io d e s u s \ - íc tnnas . 

Aye r taule' , en Sal ius D á y e i c s , á diez y 
scís k i ló ine t ios d e Te lón , s e ha l l aban prac
t icando var ias n i a n i c b í a s y ejercicios d e ti
ro los acoiazadcs Jules Michelet, Almiran
te Tou-i-villc y oírc> buques de l a escuadra , 
cuando cn uuíi de las torreci l las del pr ime
ro , ocupada por va r ios m a l i n o s y t r e s ofi
ciales, .se inflamó u n cai-tuclio de carga , ex
plotando- el caik'Hi por la c ida ta é In r i endo! 

iieri,8iiiiigiÉ isiris 
H a s ido elegido por unanimidad 'acadéf l i i co 

de la de Bellas Ar t e s de S a n F e r n a n d o el jefe 
del pa r t ido conservador y exp.residentc del 
Coiiseio de m i n i s t r o s D . An ton io M a u r a 
Moníaner . 

(1) Número del regimianto de Melilla, 

d e g i a \ e d a d al t en i en t e C u y o t , 
©íiciales y á 22 a i t i l l e io 
dados en s e g u i d a á Ib' 
do Cuyot au tcs de iug í 

E l accidente lia «idcf m u y p a r 
ocu i i ido hace peco t i empo á ' b o i d o del Chi-
Ict Clolrc. 

\ 11 t c l cg ' an i a del con t r amacs t i e dice que 
h a legics . ido á Saint-Moliere ccaí nuevos 
hen i l e s , l o cual hace suponer q u e h a n s ido 
d e s lus accidentes o c v u i d o s d u i a n t e las ma
niobráis 

Se dice que h a n í . dkc ido seis de les ar
t i l leros licndo.s. 

I m i i r e s ü ó n e n Pai*ís« 
P A P Í S 27. 10,50, 

L a not ic ia d e los accidentes ocur r idos á 
bordo d e la e scuadra d'e man iob ra s h a im
pres ionado prcifuudamente á la opin ión . 

S e g ú n los ú l t imos informes oficiales, n o 
h a s ido u n a , s ino d o s las explos iones ccu-
r r jdas . 

L a p r i m e r a o r ig inada po r h a b c t i^evcnta-
d o u n cañón, d e 16, y causó t ieco hcridosV 

Después se inflamó la p ó h o t a , i t su l t an -
d o diez he r idos m á s ; m u c h c s de cl lcs se h a 
l ian en es t ado g i av í s imo . 

El G o b i e r n e f r a n c é s i 
T A R Í S 27. 15,30. 

S e lia ce lebrado Consejo de min i s t ro s , ba
j o la pres idencia de Poincaré . 

El m i n i s t r o d e Comercici mani fes tó , qne 
los a rmadores n o hab ían aceptado la propo
sición de a rb i t ra je p ropues t a po r efl Go
bierna . 

I El de Mar ina s e ocupó d e la catástrofe 
; del Jules Michelet, ac la rando cómo ocurrie 
ron las dos exiplosioties en la tcrreci l ía n ú 
mék> f' y en la n ú m e r o •}.. 

Los car tuchos teiiínn pólvora fabricada el 
año 1910, en Saint -Medarde. No se sospecli? 
que fuera de mala caliriad, siiio que se cree 
fué debida la explce ión al recalentanMeuto 
de las cámaras . 

H a n fallecid«o t r e s d e loa a,rt,ill.ei-os, l ieri 
d o s . 

M u y señor mío : I^e escribo sofooadísima, 
nervios ís ima. 

¡ Bueua la hc-mos ten ido en casa esta ma
ñ a n a ! ¡ B u e n a ! 

Y po r cu lpa d e nstcxlcs . ¡ de E L D I Í B A T K ! 
¡ S i n o c i e ñ a u n a nunca b a s t a n t e l a s puer
t a s de s u ca.s^! 

E s ello, señor Aulo, y á u s t e d m e h e di
rigido, po rque usted ha dado p rueba de co
nocernos á l as mujeres , desde el m o m e n t o eit 
q u e nos ha t r a t ado ma l , y por esa a l g u n a s 
n o le h a n perdonado a ú n , e s ello, señor Aulo 
d e mil a l m a (advi(íitole qiie soy vieja y que 
-nunca fui g u a p a ) , que y o t engo cua t ro pim
pollos, cua t ro l e sa s t empranas . 

¡ E l t raba jo que m e hab ía costado persua
d i r l a s ! . . . ¡ pe i ' suad i r las ! . . . ¡ pe i suad i r l a s , 
no . . . consolar las d e que es te a ñ o n o saldre
mos á vei-anear! 

P o i q u e m e d a pena , me t r a spasa el a lma 
y m e m a t a de remordimiento . ¡ N o es ni 
cr i s t iano n i h u m a n o abusa r así del xx^bi'C 
Pepe , á quien cada semana nues t r a de ve
raneo cues ta dos años de v i d a ! E l , que des
de que se t u v o de pie n o h a dejado de t ra
bajar u n solo día , m á s que u n a bestia de 
carga ( ¡pobreci to m í o ! ) , t(xlavía necesi ta 
ab rumar se con nueva ta rea todo el o toño y 
todo el inv ie rno pa ra i r p a g a n d o al u su i e ro 
d mezquino ant ic ipo que luego le cobra 
cua t ro ó cinco veces. 

Además , q u e ni á m i n i á l as n i ñ a s nos 
sientíi bien viajar med ianamen te , a lo j amos 
nia l y a l i m e n t a m o s peor, todo p a i a Imcir 
cua t ro t r apos en la p laya , cn el casino y 
c u el t ca t io .. engañabobos . . . poi i>oco tiein.-
p o .. m u y poco. Cada verano les han sal ido 
t res novios. . . que lo eian has ta que se eii-
tenibai i de que vivíamos en vecindad con 
los gorr iones , j u n t o al a lero del te jado, y 
q u e comíamos como les caua i ios : a lp i s te . 

¡ San Sebast ián de mis x'ccados! ¡ Le ten
go un o d i o ! 

K o sé por dónde iba. ¡ A h ' , ¡ s í ! Ctm mu-
cliífeiino t iaba jo había logrado convencer á 
lilis ti es pa lomi tcs de quo cn Madrid se ve
ranea ijiuy b i c j , de f¡ue es e legant í s imo que-
danse á ori l las del j \ Ian /a i ia ies , altcrnan<l<) 
e n t i e el Buen Ket i io , R o ^ a k s , Kecok tos , la 
F u e n t e C_ab.telLura, Id Ciudad Lineal , E l Pa
raíso, E l Ideal-Ciuenia, Luaia P a r k , etcé-
teta_, ctc .. ¡Mire u.stcd qne tonta soy, es-

(jtj-Qg I eribiciido cso.s n c m b i e s tíui boni tos , t an so-

scn en el g rabado que k ad jun to , d e u n p K 
cioso dibujo de Symou t , cómo jiasan la tí., 
n ícnla sin maichá'rse de l 'aríg, m u y dist in
gu idamen te a l g u n a s e legantes f iancesas en
t re el Bosque de Bolonia, Asnieic^, Pas s j ' y 
o t ios cunntos si t ios que y o inven taba , pues 
como n i ellas n i yoi hemos Síilido d e España , 
m e es m u y fácil fingir acerca del ext ran
jero. 

Mas el golpe de gracia fui: u u a m a ñ a n a . 
E l l a s , en pe inador y eii c ibcl lo , i n t r c J u c í a n 
m u y pu lc i amcn te cn la j íca ia del chocolate 
u n a s sopi tas d e p a n y man teca q u e luego 
m o ' d í a u monís imaiucn te con sus dienteci-
llos t an l imlos y t a n blancos. . . Yo en t ré 
en el comedor t r iunfal , ag i t ando en la m a n o 
u n n ú m e i o de TÍL Di;iJATr;. Y le í : 

El noventa per ciento de los veraneantes 
ni necesi tan 7!? pueden veranear. Van á pa
sarlo peer que ajui y á empeñarse . 

•¡El veraneo es, por su mayor parte, un 
sacrificio sangriento que impone la falsa dio
sa V a n i d a d ! 

Debajo dos K. R., que yo f a d u j e : erre que 
erre. ¡ Ap la i , an t c ! ; No había más qud dis 
c u t i r ! 

Casi sa l t ábamos de gozo es, caSa. 

Ya podíamos permanecer e n la vil la y cof-i 
te d tcen temente , k frente a l ta , s in neces idad 
d'e recluirnos y enca ramamos en nues t r a pro
pia casa, cual hacen m á s d e des y m á s d^ 
cua t ro , ha s t a la s e g u n d a qu incena d e Agos^í 
to. En tonces , ya s e echan á la calle, con mu--,' 
che miedo, p i r o ¡con tando cada troja de to^ 
dos lo,* balneiarios y todas l a s p l a y a s d 4 ' 
m o d a ! 

T a n feliz y próspero todo, es ta nraflana, d0 
vue l ta del Re t i ro , que á nosot ra» n o s semet; 
jó e l Bois cayerem lo.?, ojos d e A m p a r i t o , lal 
maj'oír de las t res , .sobie el periódico fresqtíi* 
to , ol iendo á t i n t a . Leyó unos m i n u t o s , uiuyj' 
a t en ta , m u y a n h e l a n t e , y luego , d e impiro;' 
v i so , soltó ol n ú m e r o y . . . e l t r a p o ...iLloiralia{ 
como siete M a g d a l e n a s ! 

— ¿ ü n é es eso, cielo mío , qué t e pasa?-
—¡Que . . . n o s van . . . á confundir . . . con l a a 

d e . , Velustr inez!—respondióijae e n t r e faip^ 
do y puchero . 

— ¡ L a s de Velustr inez ' ! 
—Lean , lean. . . l eaaan , repl ico, gimoteatiií 

d o como si y o m e hub ie ra ca ído all í muer-< 
t a d e repente . ' 

Leí , don Aulo, leí . . . ¡ C u á n t o sen t í n o t é \ 
uti- allí cerqui ta á Curro Vargas, a l a k a n c ^ 
de mis t i jer i tas de bordar , pa ra cor ta r le c o ^ 
el las l a p u n t a d e la lengua . . . ¡ A y ! ¡AIIOTÍJÍ 
caigo e n que no se escribe con l a l e n g u a !..,jj 
¡Bueno! . . . ¡ L o m i s m o da! . . . Toda m i ardttieí 
labor d e t a n t o s d ías , j ' t a n d ies t ras mañas ' . .^ 
lanientíible, descorazonantemente por el sne-(, 
lo , deshecha, p u U e r i z a d a . 

Ko sólo las n i ñ a s , yo . ¡ j 'o m i s m a ! . . . yá 
t ampoco m e res igno á que m e tomen poií 
una Velus t r inez . . . 

Se lo digo á us ted como irn secreto de con . 
lesión, con el dolor y la ve rgüenza de quie t í 
confiesa u n pecado nni j - g rave . Media ^horaí 
a n t e s d e coger la p l u m a p a i a escribir le l ia 
hecho quo Pcp-c, el pebre Pepe , t a n aMcjado.^ 
t a n cansado, t an expr imido . . , v a y a á \ e r a l 
u su re ro . Aho ia soy yo la que l loro. . . niásí 
que A m p a r i t o . 

Quizá haya remedio aún Esc i íbanie , a l iéuj 
t eme, scc(Siianie 1 , p i o u t o . . | t ío-
t ean un. is t i aged i s '• , s n i g t i e i i t a s debajo! 
d e los saínetes q r c • >n donosan ien te iV¡r-i 
prende ese g r a n socan óii <le Curro Víngasíi 

Queda de us ted admi rado ia , 
V I C T O R I A . 

por la copia, 
AVLO 

D B Z A S A G 0 3 A " 

CASPE EN FIESTAS 
POR TEI^ÉGRAFO 

R e c e p c i á n muEiÉc Ipa ! . 

Z A R \ G 0 Z A 27. 2-',.'¡0. 
Comunican de Caspe que h ,m l legado é^ 

d i p u t a d o Sr. Ossoi io, la Comisión de la DÍ ] )UJ 
taoión de Zaragoza, el rector y ca tediá t icd 
de la ü n i v e i s i d á d , l as representaciones de 1Í( 
Maes t ranza de Valencia , Barcelona y Te> 
n ie l . 

I ' r imero s e celebró u n a recepción cn ^ 
A y u n t a m i e n t o , donde so s i rvió u n cspléndñl 
do lunch, a s i s ü c n d o el A r / o b i s p o y los r e ' 
dactoríís de los periódicos de Zaragoza, 

La c iudad está enga lanada . 
Var i a s mús icas l e c o n e n lus calles. 
- L a J u n t a orga:iiz".dcra de l mi t in jaimiáv 

ta h ' i recibido not icias de cpie l legarán , para 
a.sistir. Comisiones de PTuesca, Teruel , Cala< 
t ayud , Tudola , T a i a / o u a , Ba ihas t ro y k-.s 
pueblo del Cajo Aragón . 

E n la inadrugacla del día 29 se espcrr, al S Í -
ñor Fe l iú y á los organizadres y á u n a C<^ 
mis ión d e Madr id . 

isí^rm^s^^i^MM^±^^mm^L^m^^^.^^3^^^^iS'-:^r^m^^í^?^^mís:'^j&^^^¿S3^2^s^>¿sWí^. 

CLlM. i £< FT "^ UQ p i i i PEs: 
e a s vez Jila. E l i D f i S f i T S á BUS l e e t o p e 

zí>íihú á «rs is'iiefe 
pasa 2l §erfe@ de 

4.8C0 PT.ÍIS,, 
celg&rará en i 
meros día 
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'<@::£XJI ^ . ^ U O 

íJh i; ÍTAMI «•H 

kMÍ S5 1> tmmu 
POR TBLÉGRAPO 

(DE HUEftTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

B I L B A O 37. 20,45. 

ívos a lumnos becarios de la Escuela Es -
t)«cial de Ingenieros Indus t r i a l e s hicieron 
hoy u n a vis i ta al a lcalde pa ra pedir le que 
•se les abonen Sus pensiones . 

E l alcalde negóse t e r m i n a n t e m e n t e a la 
-pretensión, a legando que la ac t i tud en que 
se hallar, colocados los e s tud ian tes e n vir
t u d de i'i hue lga y que significa u n a franca 
rebeldía contra los Poderes públ icos , impe
día les á él y a l A y u n t a m i e n t o pa t roc ina í la . 

L o s sjiíiitf ®rsstas"á©3 o e p u ñ e s e a . 
B I L B A O 27. 21,30-

L o s expedicionarios de l a Univers idad po
p u l a r coit iñesa v is i ta ion esta m a ñ a n a las 
m i n a s de la Sc<:iedad Orconera, r e c o m e n d ó 
s u s explotaciones. 

Por la tai-de estuvieron en el H o s p i t u de 
Basur to , y después , en u u remolcador que 
l e s facilitó el S indica to d e Fomento , \ i s i l a -
i'on ^ Club Náut ico del Real y el puer to 
exter ior . 

Por la noche h u b o u n a lutereb^nte conle-
í e n c i a en el Centro Gallego 

U n a i r a g s d i a . 
B I L B A O 37 31,50 

Coniunican de Basurto que en u n es tab 'e-
£Ímiento d e quincal la «le aquel la local idad 
t>e)netró u n ind iv iduo , l lamado Bienvenido 
San tamar ía , t r a t a n d o de apoderarse del di
n e r o guardado en el cajón del most rador . 

Adver t ido el dueño d e la t ienda, requi r ió 
«1 aux i l i o de los gua rd i a s , q u e salieron en 
persecución del- ladrón. 

Hu3^endo d e sus perseguidores , Bienveni
do re íug iós t en el s egundo piso de u n a casa 
del bar r io de Reoalde, y al l í , v iendo l a pro
x i m i d a d de s u s api-ehensores; se d i sparó u n 
t i r o e n la s ien. 

E l infeliz mur ió al ingresa r «n -.1 H o s 
p i t a l . 

S a e c e i a j f l e d e t e n i d o . 
B I L B A O 37. 22,1=;. 

E l secretar io del A y u n t a m i e n t o d e Ca-
i-ranza, Pedro Sáenz, h a s i do detenido, acu
sado de proferir ca lumnias é in jur ias con
t r a la Guard ia C Í M I del pueblo . 

F u é pues to á disposición del Juzgado mi
l i t a r . 

L a s a b r a s d e l a n s a n o h e a 

°°" B I L B A O 27. 22,35. 

L a Goniisión del ensanche . h a acordado 
reanudar las obras de ape r tu r a de nuevas 
•éállss. 

Para es te fin h a p resupues tado 50.000 pe
setas.; 

De este modo se da rá t rabajo á los obre
ros que cfi recen de él, median te sol ici tud a l 
Ayun tamien to . 

EN EOSOR DEJffl iDEZY PELAYO 
E n b r e v e p o n d r e m o s á l a v e n t a u n fo

l l e t o c o n los d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s y 
t r a b a j o s l e ídos e n l a s o l e m n e v e l a d a q u e , 
•organizada p o r Et< D E B A T E , se ce l eb ró e n 
el t e a t r o d e la P r i n c e s a e n h o n o r d e M e -
n é n d a z y P e l a y o . 

E t t el foUeto s e i n c l u i r á r , p roba l j l e -
:tn«nte, a l g u n o s o r i g i n a l e s d e l i i i s igne p o 
l í g r a f o . 

Ó t t an tos d e s e e n a d q u i r i r l o p u e d e n h a c e r 
ya 3í>s p e d i d o s á la A d m i n i s t r a c i ó n d e Eiv 
D E B A T E . 

•sn9-$-1^-«HB8 

Lñ .SJHH^^QA R E S m 

La R6al familia á !a Granja 

t a del t r en del Nor te , par t i c ipándole que e a 
el k i lómet ro nú.tu. 35 d e la c i tada línen fué 
arrol lado por el t r en correo u ú m . 4.034 el 
obrero de vía Aniancio García y García, de 
diez y nueve años , na tu ra l do Colmeiiarejo, 
el que quedó conipletiiuicutc destrozado. 

1^ Juzgado de i i istruccióu corres-nondien-
t e ordenó el l evan tamien to del cadáver y su 
t ras lado al Depósi to judic ia l . 

O e ^ i s a s c i s s pos* h u r t s S a 
E n la Comisaría del d i s t r i t o carrespondien-

t e se p resen tó es ta m a ñ a n a D . Francisco 
Maino, denunc iando q u e en la casa donde se 
ha l la d e huésped l e hab ían sus t r a ído u n a 
m á q u i n a fotográfica, va lorada en 400 pese
ta s . 

- -También ha denunc iado D . Ricardo Gon
zález que en otra casa de huéspedes donde 
se halla aec identa lmente , le hab ían sus t ra ído 
500 pesetas que gua rdaba en el bolsillo del 
chnleco. 

i No se puede dejar el chaleco e n c a s a ! 
I i a i l a s g . 3 úm un osúáv^r; 

E n el r ío Albereche, y s i t io denominado 
«Pilar de Can to Gordo», fué hal lado, flotan
do sobre las aguas , por el vecino de Aldea 
del Eresno Demetr io de la Cruz, el cadáver 
de Ildefonso Rey López (a) el Almendri
lla, que pereció ahogado en dicho n o el d í i 
2t) del mes de Feb ie ro ú l t i m o y del q u e dio 
cuenta la Pieiib i de M a d n d 

E n la Ccdle del P i a d o fué de ten ido ayei 
ta i J e Rafael del Po /o , por fingirse i gente d e 
pohcia y querer a b j s a t de u n a jOv'en 

h u e r t a r s p e n i í n s a 
E n su domicil io, calle d e Toi ri jos, n ú m e 

ro 8, falleció a j e i í a i d e r epen t inamen te doña 
Carmen López Losada, de ochenta y t i e s 
años , á consecuencia de u n a af«cción c-irdiaca 
q u e padecía nace t i empo 

POR TELÉGRAFO 

S e s e a n d o t s i*mina9° . 
H A V R E 27. 

La Comisión d e hue lgu i s t a s h a aceptado 
« a pr-ki«ipio- la proposición r eanudando el 
t raba jo , q u e se rá d iscut ida t a a n a n a , y s i , co
m o se eres , se a p r u e b a en la reunióiij pue
d e darsft por t e r m i n a d a l a hue lga . 

^ o s e c®ei«®ne@n. 
P A R Í S 27. 18,10. 

E l Comité de a rmadores , d e Franc ia , h a 
manifes tado al m in i s t ro d e Com^ercio. que 
de n i n g ú n modo podía aceptar las proposi
c iones formuladas po r el í r i b u n a l d e arbi
t ra je . 

E n 9a C á m a c a f r a n o s s a 
P A R Í S 27. i9,5ci 

E n la sesión celebrada es ta t a rde , la Cá-
mai-a de d ipu tados , á pe t ic ión del min i s t ro 
de Agricul tuTa, ha aplazado las o t ras inter
pelaciones sobre la cr is is del pan y del t r igo . 

M. David , hab lando de la hue lga de lois 
inscr ip tos mar í t imos , h a manifes tado que el 
Gobierno confía a ú n en solucionarla, pues es 
p ix>bable—añadió-^ue Otras Compañías imi
t e n el e jemplo de las Mensajerfas m a r í t i m a s . 

Ahora bien, s i fuese absolutameiiite nece
sar io l legar á ello, s e suspiendería el mono
polio de la bandera y se obl igar ía á los bu
q u e s , por requisa forzosa, á p r e s t a r servicio. 

Al t e r m i n a r s u discurso el min i s t ro i de 
Comercio se presentó y puso á votación u n a 
moción expresando la confianza de la Cáma
ra en el Gobierno pa ra solucionar la mea-
cionada hue lga , quedando ap-robaba por una
n imidad . 

í T ^ 

P O R TELÉGRAro 

(DE NUESTRO SERVICIO EXeLUSIVO> 

ES C@iiBs>@sQ ds la pasa fi*aii@«sa. 

.. L O N D R E S 27 9,i„ 

Los corresponsales d*̂  l a P r e n s a ingl»-,a fn 
el Canadá dicen que s^ '^onccde g i m 1 i fo i 
tancia al Congreso d- l i i i z a írani.e-i), que 
Se celebrará en Torenco c o i vi fin de [t vi 
g a r el id ioma franc-és 

- • R i o DC J NFIRO . -
Bajo la presidencia ''"'el Sr T T J o ^lu 1 1 

Se ha verificado la s-^ioa de a je-Luí" ÍC 
Comité in ternacional pn^a Ir molif icación <i 1 
derecho internacional puoi ico y p u v i O o 
amer icano. 

Asis t ieron al acto delegados de iodos ío>í 
p l i s e s amer icanos 

M u e r t s ú@ ñtsnm T a d s f g s a . 

NrsPADBRf 27 
5,1 celebre p in to r '^Ima T'-dema ha fallecido 

á los se t en ta y s c s añjS de edad 

SrRAqjuRGo 27 
E l P T l a m e n t o ha resuel to el aotinto rcla 

t n o á la bandei-a n p c i o m l , n'it-t, el Cohie-iio 
^ontcs>to que no e n d"̂  su i-^icn ihi^ncia 

Los co lmes a d o p t v l o s por el P<.r}a»rei5t-a 
son el 10^0 y bhu^co, en doi» franja'i pT ' i l c l i ' . 
al as ta , con la cruz d e Lorei ia al lado iz
quierdo. 

F u s i l s e p s 9 * a ^ é | i s s » . 

ViENA 27. 10,15. 
, U n a fábrica de a r m a s y munic iones de Bu

dapes t negocia con ©1 Gobierno mej icano pa ra 
e í i t regar le e n breve plazo -un g r a n nú iüe ra 
de fusiles. 

L a p e p p e s s g i í a o l é ü p r o p ® r © l © t s a l e n 

L O N D R E S 27. 16. 

Et i la Cámara d e los Comunies, e ! d i p u l i 
do iniaisfceria] Mute r Ho l t ha presentado 
el proyecto de representac ión propoixional , 
que fué aprobado e n p r imera lec tura . 

Las linrapsrissas» 
B U D A P E S T 47. 

H a n s ido suspend idas l a s l abo res . parla
m e n t a r i a s ha s t a el 17 de Noviembre . 

AERONÁUTICA líLITÁR 
POR TELÉGRAFO 

( D - NUESTRO SERVICIO EXCLU85VO) 

£si F r a n e l a . 

P A R Í S 27. 13. 
L a Cámara se reunió es ta m a ñ a n a , bajo la 

pres idencia de M. Et iennie; s e con t inuó la 
discusión del p r e supues to d e Guer ra , que
dando aprobados todos los cap í tu los refe
rentes á l a aeronáut ica mi l i t a r . 

g n A u s t r i a . 

ViENA 27. 11,40. 
Se h a cons t i tu ido u n a J u n t a p a r a la crea-

"'- ^ l i j i t i c e po del 'vizcvjrde de la 
m ái l ao p-^rví j;i ^s i r e c-^iio es sa-

d "s í' lí s. 

POR TELEGRAED 

(DE KU£STRO SEÍiVICiO EXCLüSiVO.) 

Convoy furtebra. 

T u y 27 21,20, 
E s t e i i i j í i o i í a h a p i->ado el vagón que 1^-

\ a a 
i o ' i e , 
bu""©, n ü e v , o >„ü V <5 i 

i n CR c!\s 
ít \u\^A 27 22,10. 

•̂  1 11 e^- l l ' ^ a le P& i v^e d 1 1 u^ i to dos 
,0 n e q le p c b T. 1̂ i l í i i L1 C 'j.vei- del 
'>"iil r^j JO e v-»-ii 1-̂  iiitjo e l ^^iinicnto 
'i, M-^llj i- t , ni*-i 1 ufc ^ r c í , qae esfciba 
tl n ( 1 p '-o 1 <.r 1 ili 

Crt-^so qiiv, t,t, tiai.ti de ,i!i accia-Lte . 
E; "Kaiieri.i Elisabüth". 

P \ l ^ i A n M^T£ ^T.(^í^'^7 i-y 1-, 

L l p J iUw 2 ^ic Ju l io &c <J3UL- a 11 ^ id 
í» ^b 1, ci h r̂ Lî  ÍU.-.1, 1 co A a . í •• » " ' >'i; [?t, 
jL cr y o boido M t] ^ 1 ¿'v rn^ »- c<° c ¿ lu «o 5 
tCt. er ctHSM a e í\ \ ca . l e _ le v a í i n , q u e 
isLíin Ci'ci. 1 ti¡ 1-1 Lii \ 0jP L.e ISL-»H.^IOÍI 

Pe -111 inurciiii pqui c a =tio d ías 
B„ .dic OÍ do ban:!'4í'as, 

S^P^*"J-l,L 27 21 
XI no d i i de ^" ^ Pedro f ' -, leci kt-J" 

aii i o s ba",d_r i-na de ''i Ccn; rc« ; i IOJ. 
"VLiTî -'jf, 1'•i-' cuyo CíO s!_ OT-f--i<».r n ^ela 
d i s , b i i j q u t t i s , r ^--^ '-''o'i^b iM '̂ i c t étera, 
y l a otra del ba ta l lón escolar d-:>l Colegio de 
padres escolapios, en honor- de la cual se ce
l ebra rán festivales da educación física é ins
trucción mi l i t a r . 

A todos estos ac tos as is t i rá el gobernador 
civi l . 

Tranviarios y cargadores . 

O Y I E D O 27. 21,20. 

Habiendo su rg ido nue--as dificultadeb, se 
temtel q u e s e declaren nvcvamei i tc en huel
g a los obrero^ t ra i 'v ia r ios" de Gijói i . 

E s t a n o c h e ' s e r t í u n i r á n ' p a r a acordar u n a 
->etitud defini t iva. 

La hue lga de ci rgadores de l pue r to de 
vían Juan d e Nieva t iende , por el cont rar io , 
á soluciotnarse, pues muchos s o n los obreros 
que h a n solici tado volver al t rabajo . 

Pareoiaron los motociclistas. 

- '• MiERES 27. 21,15. 
Los motociclistaiS cuyo paradero se ignora

ba, ¡preocupando á la opinión, s e quedaron 
la ipérnostar por aver ías ocur r idas en s u s má
qu inas , u n o da ellos e n Pajares , dos en León 
y o t ro fué recogido por u n au tomóvi l que 
hab ía sa l ido á buscarleál 

La "Nautilus" 
F E R R O L 27. 20,40. 

Con Nordeste fresco y s in remolque h a 
zarpado pa ra V igo la corbeta Nautilus. 

Los trajinaros. Los sibañiles. 
Z A R A G O Z A 27. 20,10. 

Los t ra j ineros h a n cumpl ido al fin la or
den del a lcalde, e n t r a n d o hoy sólo en la ciur 
dad los carros t i r ad« í po r dos caba l le r ías ; 
los que l levaban i há s de 2.000 ki los d e peso 
descargoíron el exceso s in inc identes . 

S in emba rgo , los t ta j ineros se m u e s t r a n 
d i sgus tados , y pienSíyi e l eva r los precios d e 
a r ras t res con objeto de que la C á m a r a de Co
mercio «intente la revocación de la disposi

ción del a lcalde accidenta l . Sr. García Bu-
rr iél . 

—La hue lga de a l b a ñ i k s cont inúa en igual 
es tado, t r aba jando m u y pocos. 

L a Guard ia civil cnsfcdia las obras. 
Grupos de hue lgu i s t a s recorren los tajos. 

Por las víctimas do VillaiToal, 

C A S Í ' Í Í L L Ó N 27. 20,25. 

E n la parrOí^uia de San Miguel se h a n ce
lebrado soleiunes funerales por las víc t imas 
de la catástrofe de Vil larreal . 

P r o n t o se celebrarán la becerrada y la ve
lada l i teraria o rgan izadas para nl legar recur
sos á los Supervivientes d e aqiiélla. 

—El empresar io del t ea t ro de Verano se ha 
qu i t ado la v i d a . á causa de haberse arruina
do eíi el negocio, n o piidieudo satisfacer la 
a ó m i n a de la Compañía . 

El '"Armount" y el "Moñtpeal". 

CORUÍSA 27. 23,25. 

Procedente de Rosario, ' vSanta Fe y Las 
PaliiM.s, y conduciendo importai i t ís inio car
g a m e n t o de maíz , lia l legado el vapor inglés 
Arruouni 

Debido á loa exagerados jortialcs que pe
dían los estivadorea de l pue r to p<vr.L c^íectrú'.i 
la de,sca.rKa del buque , b'a zarpado para Avi-
let., ca u j n d c de. íamlvi i ía ia La i'''" TI c u 

Las -p «CT^̂ iCias '" los <• Di-^ros de 1< v mut
iles nmen h.x ti'^m4'0, ca.Usafdo eiioime-i 
per ju ic io , 

—^Pio^íJci te de Fus,rto V C" h a fojJe- ' lo 
el vaooi f lanees Mon¡,ricl, del c u í l di-ti 
e m b a í c i r o n -"14 p'J'S ] -'T/-. 

F n la t nve ' - t a fa lec-i"" <̂ ii E l i d ' o C o n / i 
1<_7 V Manuela Reque i io , que í u t r o n a i r ga 
dos al m i l 

Sí «--^SJBSaBSBaeaow 

L EliS'íe Tiil ÜBlESliUSS 
POR TELÉGRAFO 

MONASTIR 27. 
E l n ú m e r o de t ropas t u r ca s amot inadas 

a u m e n t a de día en día. 
Los sublevados, '[ue pasan de i.ooo, son 

d i r ig idos por 20 o.fj.ciales y 4 jefes de alta 
g raduac ión . 

E l movimieniD iiisuircrcioiial se ha liechc 
conforme á los pl f ' ies d̂ ,» Emin-JBe>-, y va ga
n a n d o te r reno e n t r e las guai t i ic ioaes tte Rn-
mel ia . 

wiwíwaaasaaera^s-» e «-•^s^^sa^aiaf'V'f^'''^^ 

DESCUBRÍ MIENTA DE UfiA LAPÍfiA 

m :s HÉBOI 
POR TELÉGRAFO 

V A I , L A D O L I D 27. 

E n la Academia de. Caballería se h a des
cubier to u n a láp ida e n honor del teniente 
Sr . Moriones, m u e r t o g lor iosamente en Mc-
lil la. 

Asis t ieron al acto las au tor idades civiles 
y mi l i ta res . 

Antes de pr inc ip ia r éste se celebró, en la 
capilla de la Academia, u n a m i s a de Réquiem 
en sufragio del a.lma del finado. 

«xnaKMea3GSKf^£333^«-d-«"Cf.j^^!S9SE«BBKa 

a!3..^3rí.p:s2x.íOi>g-^^ 

MEMLU lOlIMM 

i l V a.!!,' 1 1 H /̂- Í̂  

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O . ) 

B A R C E L O N A 27. 22,31. 

E n el Ayun ta ra i en to se ha verificado la en
t rega de la medal la acuñada por el Ateneo, 
eu honor del poeta Maragal l . 

El acto h a s ido br i l lante , acudiendo mu
chos concejales y a teneís tas . . 

l i a n p renunc iado discursos el alcalde y el 
pres idente del Ateneo. 

E l gerente d e u u a fábrica de cementos , de 
l lerga, ha manifestado al gobernador que Sf 
ven casi imposib i l i tados para desarrol lar la 
indus t r i a á causa da la carestía de trabaja
dores. 

Lo mi smo ocurre en ot ras fábricas. 
Los con iiuifios han deco ip i sa lo 600 j i m o 

nes aup en un c u r o habían sido ya p a s a o o ' 
poi- Li / o n i fival 

De 01 Jen d,.l J u / p a d o han sido detenidos 
loí, t r es '•V]f^ >s qitc h ic ie ro j e . a J d r dos 
jctx'-los cinc^hi en el te i t^o vSoiiuUo 

A l e 1 Ts, t i j>obe n - J o i les ha m o l í do con 
c-^ p s°tas 

Par-i o u e l a i en mayor Ubauad de afiliarse 
d p a i t u ' o refoim ' ^ ) , ha renunciado el acta 
'e d i p u l r d o pro-vincnl el Si P u i g P iquer 

^'1 acia "¡e h hab ían dado los n a c i o m l i s 
''-> republ icano" 

' 1 f , , <,,,] cf men-adora c t l e b n i á el do 
miUgo, en el pa iaa in fo de la Univc i s idad , una 
',vj. i;j.a eu l!.oii€'r de IVíeiiéiidez y Pelayo. 

Diaz de Mendoza se h a ofrc-cido á leer unos 
versos. 

c ión de u r a flota aérea mi l i t a r . 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

S A N I L D E F O N S O 27. 

H a l legado el batal lón d e F igue ra s , q u e 
f íémianecerá des tacado eai' es te Real Si t io du
dante la jomada- e n esta de la Real familia. 

Desde bien teimprano fonnó la t ropa , con 
übjeto de recibir á S S . MM. 

E n t r e doce y u n a l legaron suces-ivain'eMte, 
f p r e l Siiguiente orden: el Pr!nx:ip« de Astu-
t i a s , el Infante Don Ja ime , el Rey , aconi-
pañado del Prínciipe Raaierot; los Infan tes 
Doña María Teresa y Don Fer i iaudo. 

IVlás t a rde , en o t ro au tomóvi l , l legó S u 
Majestad la Re ina Victoria , acompañada de 
ia duquesa de San Carlos, d u q u e de S a n t o 
M a u r o y m a r q u é s de Viana . 

A coiHitinuación l legaron el Infante D o n | 
Alfonso de Orleans y s u esposa la Prin-1 
cesa Beatr iz de Cobufgo. I 

E n otro ca r raa je la I n í a u t e María Cristi
na con su aya y el conde del frrove. 

Todo el pueblo de La Gian ja puede de-^ 
cirse es taba sitiUKlo desde el arco de Hie-" 
r ro has ta la en t rada de Palac"fo, <Kiuixitid'> 
toda la Alameda , haciendo un cailusiasla re
c ib imiento á IriT Reales peifioiui.'J, á l a s q u e 
vitoi-earcui sin cesar, haciéndose m a y o r ' l a 
D%'aeióii cuando el Pr ínc ipe y los Infantes se 
asomaron al balcón. 

A l a s t res y media , el Rey i rá al c m p o 
3*1 polo, donde j u g a r a var ias pa r t idas . 

Esta, noche habrá ilumiu&cioncíi e n l a 
p^aza Consis tor ial . 

I l a u l legado y a m v h n s famil ias ar is to-
í rál icns, que proyectan ^.a.Sí.r A verano aqu í . 

El Geníro de Defensa Social 
_ El Centro de Defensa Social celebrará ma
ñana 29, á las ocho de la m a ñ a n a , u n a Comu
n i ó n genera l , y 4 las diez y media de la mis
m a , u n a solemne función religiosa err cónmie-
inoración y acción de giraciás po r el éx i to 
graudiofio y frutos del X X l l Cotigreso Euca-
r ís t ico de Madrid . " , . u Í u >. A - J . 

A m b o s actos t endrán l u g a r en la iglesia I ̂ ^ coí ' tumbre árabe, tocando u n m o m e n t o 

I .^ casa de Ha imid es u n a d e l a s mayo
res que h a y en Segangan , como cutriple á 
ta l personaje , pero, con ser- as í , puerie com
pararse á las más humi ldes habi taciones de 
nues t ros labr iegos , p u e s el sed imento nóma
da qu en todo rifeño queda á t ravés de los si
g los , le hacs- ser' poco ex igen te en lo relat ivo 
á v iv ienda , q u e n a considera m á s que como 
u n a faima m á s sólida y nrás ampl ia . 

A la p u e r t a nos recibe H a m u d ; es u n 
h o m b r e de unos c incuenta años , graso, y 
m e m b r u d o , de ademanes ,a lgo cansados y ff^-
to soibrió. Sus gruesos labios sonríen en u n a 
sonr i sa m u d a , y en la sumisa mi rada de sus 
ojos pud i e r a verse acaso u n destello de iro-
i í a ; nos va sa ludando u n o t r a s otro, s e g ú n 

•de San Jerónimo el Rea l . Predicai-á e l ' r eve 
rendo padre An ton io de Carr<x;ei-a, super ior 

nues t ra m a n o y l levando después la s u y a á 
la boca, y nos in t roduce en su m o r a d a ; t r a s 

<3el co i iven to 'de Pad res Capuchinos , de E l i P'i*^^^^ ^ * en t r ada , u n pa t i o de siete á ocho 
Pardo 

T o m a r á p íu i e la Capil la I s idor iaua 

E n la plaza de Cánovas del Casti l lo, núme-
to 3, en u n a s obras en constmcciói i , se pro
dujo lesiones graves el obrero F e r n a n d o Gar
cía García, de las que fué as is t ido en la Casa 
•de Socorro de Palacio. 

—También fué as is t ido en la CaSa de So
corro del dis t r i to de la La t ina el obrero Pedro 
Benito, que en u n a s obras en cousíruc?ión 
s-ufi-ió la f ractura del brazo y oieri ia dere-
i;ha. 

El g * e r u a d o r civil de 1a p r o v h i d a recibió 
m£tr -j.ua comunicac ión d e la pare ja d e escol-

metros en cuadro , presenta en sus mu ro s 
fronteros dos pue r t a s en arco q u e d a n ac
ceso á las dos piezas más a m p l i a s de la casa: 
la de la izquierda, es lo que pud ié ramos Ua-
ii;,ar el salón y 'allí T:OS in t roduce nues t ro 
h u é s p e d ; es u n a es tancia reducida é irre
gu la r , s in m á s luz que la que deja p a s a r 
la pue r t a y sobre cuyo suelo h a n s ido ten
d idas zaleas, tapices m o r a r o s y a l g ú n co
j í n ; sentados todos á lo moro, en rueda , ei 
a i iñ t r ión d ispone los prepara t ivos del té con 
yerbabuena , del que es de r igor tome tres 
tazas todo aquél que recibe los honores de 
la hosp i ta l idad e n tierra árabe . 

E n una bandeja pues t a sohre el m i s m o ta
piz que cubre el suelo h a y lo necesar io pa ra 
la oomfección del agasajo: la te tera de me
ta l , los vasos de vidrio y u n g r a n manojo 
de yerbabuena . 

T a h a r t rae á poco el a g u a ca l iente que ha 
de verter.se sobre el té y se re t i ra discreta 
mente , pues la e t iqueta árabe prohibe par
t ic ipen L-̂ e " - 5 9 y alleí'fldos del homenaje 

que rinde el duc_~n de l a casa á sus huéspe
des. En la te tera va echando I-Iamud .«uccsi-
vamcuto el agua , las hojas de t é , la yerba-
bue*;.a y los te r rones de azúcar , que va par
t i endo de .un g r a n pi lón, á mar t i l lazcs , po
n iendo eta todos s u s movimien tos la solem
nidad y la reposada a tenc ión oon que se 
cumpje u n rito. Por dos ó t res veces vrei-te 
del la líebida en u n vas i to y la lleva á s u s 
labios, con el m i s m o ges to in te l igente con 
que ui l ca tador anda luz acerca á su boca l'a 
luciente caña de Jerez, y á cacki u n a de es
tas l ibaciones des tapa la te tera é in t roduce 
en ella con s u s gruesos y seboaojs dedos, nue
vos .pedamos de azúcar. E n los rostros de los 
invi tados se acen túa cada vez m á s u n acia
go recelo. ¡Es t amos cons t e rnados ! jAque l 
j a rabe va á produci r en nosotros .un a t aque 
agudo de d i abe te s ! Pero nues t r a sospecha 
Se desvanece cuando , á p u n t o ya la infu,sión, 
s i rve de ella pa ra cada u n o eñ u n vasi to de 
cr is ta l a l e m á n ; a lgo dulzona es la bebida, 
pero n o es el t emido ja rabe . A p u r a d o el pri
m e r vaso, se recogen todos y vuelve á lle
nar los B[amud has ta t res veces, s in que se 
t rueque el de u n o con el de ot ro , al" dscii-
del cap i tán Nava r ro , afirmación que ha3r que 
admi t i r con ciertas restriccioneis de que pue 
do dar fe. 

E n el salÓ7i h a y u u a cama de Viena , de 
m,atrimolnio, con su som-mier y todo, que 
d e s d e el p r imer momento íhama nues t ra 
a tención. . . . . 

A p r e g u n t a s nues t r a s , se nos. expl ica la 
razón d e que se e n c u e n t r e , allí mueble t an 
poco en carác te r con el local y con las cos
t u m b r e s de sus moradores . , Taha r , el hijo 
de H a m u d , t oma uno de los días p róx imos 
la s e g u n d a mujer , y h a quer ido ofrendar
la un t á l amo europeo en prueba de siu, adap
tación á los usos de a l lende el Medite
r ráneo. 

Por c ier to que el m i s m o T a h a r h u b o de 
reconocer que la hab i tac ión resu l t aba ^algó 

cslrecba p-ara la cama y, ivxs am;,nció su pro 
jwsi to de der r ibar una de las parede,<i con 
objeto de dar a.ucho acomodo á mu.ehle t an 
p r iuc ipa l ; i i i iciándonos as í , en u n nuevo 
si.stema que aqu í resul ta de fácil adopción, 
cual es el de hacer la casa para los muebles 
en vez de e m b u t i r . éstos en aquel la , peco 
menos que á empel lones como en nues t ros 
pi.sos madr i leños . 

H e aqu í , pues , la a k a b a mar i t a l profa
nada por r /!«míes, los proyectos ma t r imo
niales de u n rifeño pues tas como si dijéra
mos sobre la mesa del café, con no m u c h a 
mayor aprensiór. de la que suelen emplear 
los barbi l indos de po r allá, lo que hace espe
ra r que eii n o le jano iplazo nues t ro e legante 
desenfado y nues t ra despreocupación to-
ma.Tán car ta de naturoleza en t r e estos 
peñascales , acabando con la leyenda de hos
quedad y mis te r io que has t a ahora defen
diera el hoga r moro . 

La sombra dal Ml^iiaii. 
La t a rde va cayendo y es preciso alcan

zar el t r en que .pasa por la estación de Se
gangan á las seis y media , , y posar an tes 
u n momento delante del objetivo, por lo 
que h a y oue decidirse "á levantar los man
teles y disponerse á peat i r . Al .salir d * la 
es tancia y d i r ig i r u n a mi rada hacía el en-
terramiei i to del Mizzian que yace á pocos 
metros , á puu to es tamos de dejarnos l levar 
de u n a a lucinación. Creyérase q u e el espí
r i tu del Santón , an te u n a t a n flagrante pro
fanación de la que fué su t ie r ra t an b i ^ -
r r ameu te defendida . por él, removía -ios 
h u e s o s de su e-squeleto y. envue l to oa su 
!)!a.nco sudan 'ó alzándose- sobre la colina, 
en hierát ica aiaostura y con a d e m á n i r r i tado 
lanza,ba sobre n u e s t r a s Cíibezas la m á s t re
menda mald ic ión coránica. 

VEGÉCW 

Melilla, Junio 1912^ 

POR TELÉGRAFO 

l3it>andQ4 e n F e x . 
F E Z 27. 

L a co lumna Cirandot h a en t r ado aye r en 
es ta s in que h a y a ocurrido n i n g ú n inc iden t e ; 
t r ae 67 bajas en t re enfermos y her idos . 

La mayor ía de éstos son leves . 

M A Z A G A N 9f-

Car ta s recibidas d e Mar rahesh , con fecha 
23 d e f corr iente , d a n cuen ta de habei ocurri
do seidos encuent ros á-kus pt;;.;i_tas de la cui
dad el viernes en, tr ' los par t ida r ios de El 
Glau i y los de M ' T u g u i . 

L a s colonias eii.ró|Jéas. Se refugiaron en 
varios Consulados. _ " . 

Fue rzas del tabor 'de policía cus tod ian la 
mezqu i t a . 

E l cónsul, de Ingla terra- pensaba ausen ta r 
se de Mar rakesh el 25, s e g ú n lá.s c i tadas car
t a s . 

La región d e Mazagán es tá t r anqu i l a . 

P A R Í S 27. 11,10. 
El corresponsal e n Tán,;4er d e L'Echo de 

París dice que la s i tuación mejora sensible
men te , hab iendo el caid M ' T u g u i renunciado , 
por ahora , á su viaje. 

POR T E L É G R A F O 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

M E L I L L A 38. 1,25. 

Ayer , m ien t i a s el batal lón del regimienta 
de Ceriñola, des tacado en Ishafeu, realizaba 
inaniobias de ir- ' íruccióii en las proximida
des de! monte T idn i t , se oyeron t res disparos 
¡lechos desd" las a l t u r a s p r ó x i m a s , cayendo 
al suelo, her ido en u n a p ierna , el sargenta 
Ángel Or tega Sánchez . 

Una sección reconoció el lugar de donde 
partie)-o;i los d isparos . 

E l s a rgen to llegó es ta m a ñ a n a á la plaza, 
ingresando en el Hospi ta l del Buen Acuerdo. 

E n las p rox imidades del zoco de Zebuya, y 
ai ot ro lado d e las posiciones del Avanza-
rijiehto, unos m-írodeadores agredieron á íaa 
familias del poblado de Hianen , que venían 
á someterse á í í spaña , m a t a n d o á t r e s p e r s o 
ñ a s é h i r iendo á dos g ravemente . 

Acompañalia á las v íc t imas u n pariente 
del "iVIizzian. 

Las ladrones desnudaron los cadáveres, 
l levándose las ropas y cabal ler ías que traían, 

E l suceso ha p r o l u c i d o g r a n indignaciós 
eu H i a n e n . 

Hoy p»fe!ioa el "Diario Ofloial". 
Real orden concediendo licencia paa-a coa 

triíier ma t r imon io á los s egundos teaieiiteii 
de Infaut-ería ( í s R.) D . J u a n M»vlíuez Cor 
tés y D . Pedro Torres P-fídilla. 

—Id-em id. la vuel ta á act ivo al archivera 
segundo de. Oficinas , militai-es D . Eniiliti 
S imón Lázaro . 

— í d e m ít4 la placa de San Hormenegi ld í 
al comandai i te d« Infanter ía D. José Méñílca 
Tuiner . 

— í d e m id. la cruz blanca del Méri to Slr 
l i ta r , con d is t in t ivo blancoi, a l comandanta 
de lufai i teria D. E d u a r d o González Peña. 

—Idciu- aprobando el r eg lamento de la Co 
mis ión de experieaicias, proyectos y conlpro 
bación del mater ia l de Guerrí^. 

—ídem co¡ncediendo recompensas por ser 
yicicií ex t raord inar ios , desde el 32 a l 27 &i 
Diciembre ú l t imo , en el ter r i tor io de Beni 
bu-Gafar, á var ias clases y m;U"ir!.eroK. 

—ídem c o n c e c e u d o dos meses de licencia, 
por asuntos prí>¡.-i->s para el extranjéí-o, ai 
genera l de br igada de la sección de reserva 
DI. Sabas-íián l ie rodero . 

¡ssassísssí^ía^sSíftí^Sî ííií^ss;*^ v^fisís^tss^^síísse^asaíss!^ 

LA POLITÍCi Y BE L i Ym 
—"w*wy*^.^»^ 

Mañana comenzará la discusión del pro
yecto jíe ley acerca de las maneomuni-
dades. 

Los dos primeros turnos en contra los 
consumirán dos diputados de l-a mayoría. 

Hemos convenido en que ya no hay por 
qué extiañarse de nada. No. nos extrañe
mos, pues. ' 

Canalejas hace la aprobación cuestión 
de Gabinete. Por lo menos, hasta hoy di
ce que si no votan en pto las diputados 
ministeriales, presentará la dimisión; pe
ro... ¡vxiya nadie á predecir para qué 
pu.nio cardinal apuntará pasado ó el otro 
esa vélela política, que es el jefe del Go
bierno! 

• • " • - • 

Moret cuentan que sostiene que, no ha
biendo sido nunca la doctrina regio7ialis-
ta doctrina del partido liberal, no tiene 
derecho el jefe del Gobierno á declarar la, 
aprobación de las mancomunidades cues
tión de Gabinete. 

Como el Sr. Moret ha hecho ya muchas 
veces de enano de la venta, amenazando 
sin pegar, nadie cree ni deja de creer á 
las cornejas que croajan ese y otros au
gurios de muerte para el actual Gabinete. 

4» 

Romanones continúa actuando de cuco 
mayor del reino. 

Después de una comida que la- Comi
sión diclaviinadora del proyecto tantas ve
ces nombrado dio al presidente del Con
sejo y al del Congreso, aquél brindó por 
el triunjo de la ley; éste se contenió con 
brindar por la solemnidad del debate. 

¡ Cualquiera le coge los dedos entre las 
jambas de la puerta! 

¡Ni sí, ni no! 
Una r e s e rva bien administrada ¡es tan 

productiva!... 
4. 

Según todos los indicios, el dictamen 
adoptado respecto al litigio canario se va á 
votar. 

No se conte-niará ni el grupo oriental ni 
el occidental. En cambio, el embrollo, el 
barullo administrativo de las islas no habrá 
¡dio de Ariadne que lo haga pasadero. 

Unas ganas horribles de acabar, acep-
icmdo cuanto decir, quienquiera que fue
se, por contradictorias que fueran las pre
tensiones de unos y otros, es lo único que 
se ha palpado en este gravísimo asunto. 

que plegué á Dios no nos dé mucho qiu 
sentir. 

Canalejas, desorientado y despavorida 
pedía anteayer enmiendas, colaboración, i 
Maura. 

Este, también desorientado y despavorí 
do, limitábase á declinar toda responsa-bili 
dad, á huir del edificio ruinoso antes á 
concluido, no se le cayera encima!... 

¡ Dc.sdidiadisimo:..! 
+ 

A D. Antojiio Maura lo han hecho acat 
démico de la de Bellas A ríes. 

Parece una mofa; una burla volteriaus 
de sus acnarelos que, francamente, si li 
han llevado al sitial, no le encumbraráni 

«De la i n m o r t a l i d a d a l a l to as ien to .» 
"Pero va en serio... 
Bien es verdad que ya ara académici 

deja Lengua;'°y ni su. castellano es puro^ 
ni su sintaxis castiza, ni jamás se ha de-
clicado á la lUeratura. 

¡ Varias manifestaciones de la adulon.C' 
ría ainbiente! 

¿Qué se habrá hecha, de la vieja altiveí 
castellana? -

• 
Los Reyes y Príncipes salieron ayef 

para L a Granja y Santander. 
El veraneo, pues, se ha amparado di 

la púrpura regia. 
Dentro de poco, Madrid se queda sin 

genle y... ¡oh, dicha!, sin diputados... 
+ 

Como si las enfermedades se diesen poca. 
prisa en matar á los hombres, éstos danifii 
la gracia de devorarse unos á otros ó d 
sí mismos. 

¡Nunca la criminalidad cruenta fué lal 
en España! 

Llevamos cuatro días que pasan de la 
veintena los crtmenes de sangre. 

Se suicidan hasta nivas de ¡¡catorce 
años!!! 

No se descatoliza gratis á un pueblo! 
Por otra parte, hemos progresado tardo, 

que á la edad en que nuestros abuelos nc 
se habían enteradlo aún de que estaban vi' 
vos, nosotros nos hemos cansado ya de vi^ 
vir y desfallecemos... 

R. R. 

Suplicamos á los señores suscnptort 1 froyin; 
cías y exírajnjero aue al hacer las re enes i 
reclamaciones tengan la bondad ile acc ar una 
tie las fajas c«n que resiSen EL DEBA . 
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POLÍTICA 
LA LEY DE ASOCIAC!CN£S 

'A última liora de la tarde gncdó ayer sobre 
la mesa del Congreso el dictamen emitido 
por la: Comisión correspondiente sobre el 
proyecto de ley^ de .Asociaciones, que comen
zará á discntiráe el próximo Octubre. 

LO DE CANARIAS 
Esta madrugada dijo el Sr. Barroso que 

íioy quedará constituida en el Senado la Co
misión que ha de dar dictamen urgentemen
te sobre el asunto de Canarias. 

LAS !V3ANCOMUN10ADE8 
En el restaurant Lardy se Reunieron ayer 

para almorzar, festejando así el término de los 
trabajos realizados por la Comisión que dic-
tairiinó el proyecto de mancomunidades, los 
Sres. Válarino, Sala, Cambó, Guillen, Pedre
gal, Mendoza y Corominas. 

Asistieron al acto los vS-ros. Canalejas y 
Barroso, y la conversación recayó sobre el 
j)royeoto que esta tarde se comenzará á dis
cutir, como era natural que recayese. 

Al final del banquete liubo brindis, y se 
comentaron ayer los pronunciados por los 
Sres. Canalejas y Romanones. 

El conde brindó por que la discusión del 
proyecto íe%'ista la altura y brillantez que la 
trascendencia, é importancia del proyecto nie-
xoce; y el Sr. Canalejas dijo que si en Octu
bre no era ley sancionada el proyecto que 
hoy se empieza, á discutir, podía, coiisiderar-
Se disuelto y fracasado el partido liberal. 

Ya de sobremesa, el jefe del Gobierno 
«iHuiieio que hoy intervend.rá él para fijar la 
orientación de la mayoría, por lo que se cree 
que el discurso que pronuncie e.sta tarde el 
Sr. Canalejas dará lugar á que hablen las re- i 
presentaciones de más relieve en la Cámara. 

Como decíamos, pues, esta tardé comienza 
el debate sobre mancomunidades, que iiiida-
rá el Sr. Alcalá Zamora, consumiendo el 
primer turno en contra del dictamen, al que 
Seguirá consumiendo el turno segundo el 
Sr. Soldevilla. 

Parece que el Sr. Sol y Ortega se propone 
no asistir á este debate, y que el Sr. le r roux, 
después de hacer las salvedades que estime 
oportunas, votará en favor del dictamen, con
ducta que seguirán los diputadas de la Con
junción republicano-Sociaíista. 

El Sr. y.ázqnez de Mella se propone com
batir el dictamen por es-timar mezo[uino su 
sentido regionali&ta, y todo esto hace creer 
que el dicta.men quedará aprobado en el Con-
jp-eso antes de las prósíimas vacaciones, ó sea, 
en unos cuantos días ele sesiones. 

Lo que más se comentaba ayer era la fra
se atribuida al Sr. Moret, según la cual el 
Sr. Moret ha dicho que él declarará ante 
la Cámara que, no figurando' las mancomuni
dades en el programa del partido liberal, no 
pisode el Sr. Canalejas hacer de este proyecto 
cuestión de Gabinete y de Gobierno, obli
gando á votarle á la jaayoría. 

CRÉBITOS Y PRESUPUESTOS 
La Comisión de presupuestos del Congre

so informó ayer favorablemente Tos proyec
tos de crédito que anteayer leyó el señor 
Navarro Reverter. 

La Comisión del Senado dictaminó sobre 
el prasupuesto de gastos de Grac'ia y Jus
ticia, ajustándose á la ley de contabilidad. 

CÁMARAS D£ COMERCIO 
Una Comisión de las Cámaras de Comercio 

de Madrid y Barcelona visitó ayer al señor 
ministro de Fomento para exponerle las di
ficultades con que hichan para desenvolvair-
se y ipedir que se •'.•,jnque el oportuno re-
nieidid. 

EL SR. CANALEJAS 
El jefe del Gobierno no recibió ayer á los 

periodistas, á quienes hizo síiber por uno de 
sus secretario.; que eran falsos los rumores 
que circulaban sobre haber..''ocurrid") un 
íuego en Melilla y que le había visitado tina 
Comisión del Ayuntamiento'de Palma. 

JUVENTUD C9NSERVAD0RA 
En el próximo mes d^'Julio se iijaugurará 

en el pueblo de Vallecas mi nuevo Círculo 
áe Jn\-' ' ' tud Conservadoí-a, á cuyo acto ha 
sido' jii itado el señor marqués de Iban^a, 
como Y;i-j)Utado por el distrito. 

- - ^ \ LARJQUEZA FINESA 
El ministro dfc Hacienda ha circulado ór-

tienas p-ra que se suspenda la tramitación 
u.e tod '"- \>s expedientes de corícesions mi
naras. 

Al propio tiempo, el Sr. Villanueva ha en
viado una circular á los gobernadores para 
que le den cneu'-i «le las deficiencias .que se 
observen en la aplicación de ley relativa al 
imptie^to minero. 

EL 8IERS2 Dg LAS CORTES 
Ayer se dijo can grandes visos de veros!-, 

uiilitud que el cierre de las Cortes se hará 
apenas se apruebe la totalidad del proyecto 
de ley de ma-ucom^unidades. 

NO HAY SE8Í0N 

En vista de ser contrarios á que se habili
te el día de vSan Pedro para celebrar sesión 
los Sres. Feliú y Señantes, jefes de las mi
norías carlista é integrista, el conde de Ro
manones ha decidido que mañana no haya se-
isiones de Cortes. 

LEYES 
Ayer estuvo en Palacio la Mesa del Sena

do para poner á la sanción real las últimas 
lejres aprobadas. 

LAS TARIFAS 

Brevemente se polndrá á la firma del Rey 
el Real decreto para la creación de la Junta 
mixta que ha de («uppr^ ^n la revisión de 
las tarifas industriales. 

EL TRATAD9 CON PORTUGAL 
Los Gobiernos de España y Portugal han 

cambiado ya el programa con las bases para 
acordar el Ti'atado comercial. Los trabajos 
•van muy adelantados y sin dificultad nin
guna. 

COMISiOK CeMSTlTüiOA 

Ayer se constituyó la Comisión nombra
da para dictamin.Tr sobre la proposicón de 
ley disponiendo que sean admitidos los do
cumentos privados para foimalizar los prés
tamos ó cuentas corrientes con garantía hi
potecaria, cuya cuantía no exceda de i.ooo 
pesetas. 

Fué nombrado presidente el Sr. Ázcárate, 
y secretario el conde de Santa Engracia. 

El Sr. Azcárute quedó en convocar para 
la pró.xima reunión. 

EL HIERRO 

Ayer mañana estuvo en el ministerio de 
Slacienda una Comisión de vasco-navarros, 
•presidida por el Sr. Gandarias, la cual pidió 
que se dicte una disposición para que se 
dificulte la salida de España de la chatarra, 
aprovechable eu las fundiciones para hacer 
Ecero, 5; para que se favorezca su eirtrada. 

El sninistro prometió estudiajr el asunto. 

la boda anunciada de la Señorita dfe Mátum-
na con el Sr. Laudecho. 

—Ya están expuestos en casa de los mar
queses de Torre-Blanca la canastilla de boda 
y los regalos que la hija de éstos está reci
biendo con motivo de su próximo enlace con 
D. Florentino Rodríguez Casanova y Gar
cía San Miguel, hijo de la ínarquésa de 
Outeiro. 

Apadrinarán á los contrayentes- la abuela 
materna, de la novia, marcjucsa de Aguilar" 
de Campóü, y el del novio, D. Crescente 
García San Mig:uel. 

Han salido: Para San Sebastián, los mar
queses de Pidal; para Zarauz, los condes de 
Santa Coloma; para La Granja, los condes 
de Villaverde la Alta; paiíi Las Arenas, la 
señora viuda de Zubíría, para , Alzóla, don 
José María de Cortejarena; para Aviles, los 
marqueses de Perrera,; para Bilbao, D. To
más de Allende; para Palma del Río, don 
Juan Calvo de León, y para El Escorial, los. 
senderes de Martínez Nacarino (D. Rafael). 

Hof!cÍ3s varies. 
Muy agradable h a resultado la excursión 

verificada ayer á la finca de «El Rosal», que 
en el término de Torrejón poSee la duquesa 
viuda de Uccda. 

El objeto.de la expedición fué el de salu
dar á la amable duquesa, que recibió á las 
muchas personas que allí fueron con todo 
género de atenciones y obsequios. • , ,-

La geiite joven bailó, y todos regresaron á 
hora muy avanzada de la tarde, complaci
dísimos de la excursión. 

—La marquesa de Squilache continúa re-1 
cibiendo muchas manifestaciones de pésame, 
con motivo del reciente fallecimiento de su 
hermana. • 

^ E l joven José Gosálvez Arrauz ha termi
nado sus estudios deh bachillerato, habiendo 
obtenido brillantes notas en. casi todas laS 
asignaturas. 

'ADRI 

EL SUBSUELO DE MADRID 

El decreto firmado por el Rey resolvien
do el expediente de concuíso lo publica la 
Gaceta de ayer, y dispone lo siguiente: 

«Artículo único. Sé- declaran iiiadirii.si-
bles las proposiciones presentadas al éon-
curso celebrado para la realización de las 
obras de saneamieiiito del subsuelo de Bla-
drid, y se autoriza la celebración de nuevo 
concurso, previa modificación de las bases 
que rigieron en el anterior, que deja.n algu
na indeterminación en la pa.rte refeiraate á 
la adj.tidicación.» 

tm^^uf<0^^^ 

EIELSEIMOH 
Sesión dei 27 de Juicio, 

Sie abre la sesión á las euatro menos cuai-
to, bajo la presidencia del Sr. Montero Ríos. 

En el banco azul, el ministro de Instruc
ción pública y el de Hacienda. 

Se aprueba el agta de la sesión anteriof. 
El señor POLO V ^-EYROLÓN pregunta 

al^ ministro de Instiycción pública, ya que ' p^^'^^" Oo¿isíóiÍrÍe 'w¿testa. ' 
esir3 auftpntv ' el rlí> M a n r m . si Irwi e s t u d i o s i'^ <-i_-..^. .. ' . ._ •..._/. j . 

campaña del Rif, cuyi guierra califica de san 
grfa suelta, y iwolesta del proyecta de crc.i-
ción de una nueva escuadra, en tanto qne 
pueblos enteros emigran por faltó, de ele-
m.eiito3 de vida y trabajo. 

Termina manifes-tando que la minoría ra-
dical hará obstrucción á to(do gasto que se 
aumente en el presupuesto de Guerra, si no 
están compensados por' un aumento igual 
en Fomento é Instrucciór(. 

El señor SUAREZ INCLAN (D. Pío], 

esta ausculte el de Manna, si lo» e s t u d i a r Sostiene que no se trata de un presupues 
náuticos aprobados en los Institutos de; ^^ g^^j^j ¿j^^, -^g^d^ ¿ 1^^ exigencias de 
Santander, Cádiz y >_alencia, aprobados pro-i 1 i ,«^da ,de§ ¿ctuales y ateniéndose en 
v^s oualmente, servirán para o b t e i ^ , tam-! ̂ ^ confección á la realidad. 

EU gL E S C S U m L 

biéa con carácter pi'ovisional, y previo^ el 
examen correspondiente, los títulos da pUo-
to y capitán mercante. 

El orador aboga por la resolución afirma
tiva, encareciendo la importancia de la Ma
rina mercante, tan digna de atención como 
la de Q,ilerra. . 

El sieñbr AÍ,BA prprniete ponerse de acuer
do con el miiiistro de Marina, á fin de estu-, 
diar el asunto y resolver en justicia. 

Rectifica el señor POLO Y PEYROXON, 
dando las gracias al Sr. Alba. 
. Dirige ue-spués un ruego al miniSitro de 

la Guerra para que se recompanse á los v«-
teranos dé África. 

El-general LUQUE contesta satisfactoria
mente. 

_ El señor AGUILERA retira s-u .proposi
ción de ley relativa á la autorización para 
conitratar un empréstito para obras en Ma
drid. 

Lamenta que las circunstancias económi
cas por que atraviesa el país le hayan obli
gado á retirar esta proposición, que tan be
neficiosa hubiera sido para el vecindario de 
Mad.rid. 

El señor PRAST se adhiere á las mani
festaciones del Sr. Aguilera, y el señor NA-, 
VARRO REVERTER contesta á ambos. 

Se entra en la Orden áaí día. 
Votase definitivamente el proyecí©-relati

vo al derribo de las murallas de Pamplona. 
Se pone á discusión un prpyacto conce

diendo varios créditos al mlnisteaió de Ma
rina. 

El señor ALVAREZ GUIJARRO impug
na, el dictamen. , 

Lo defiende brevemente el ministro de 
MARINA é interviene el de-HACIENDA. 

Reetilica e! señor ALVAREZ GUIJARRO. 
El señor LOYGOERI, en nombre de la 

Coinisióa, da unas breves explicaciones y 
se aprueba el dictamen. 

Se acuerda reunirse mañana en Secciones 
y áe le-v4iiita la sesión á las seis menos diez. 

7, I 
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Bodas. 
La duquesa de San Carlos ha pedido para 

¡rijo primogénito, el marqués de Santa 

Itinerario.—El tren especial de la Adora
ción Nocturna tiene la salida de Madrid para 
El Escorial á las siete en punto de la tarde 
de hoy y llegará á las ocho y diez y nueve, 
y de El Escorial para Madrid mañana, á 
las cuatro de la tarde y llegará á las cinco 
y diez. 

Para que en todo reine el orden á que esta-
m.os acostumbrados, recomendamos las si
guientes 

Reglas de puntual observancia.—i.» A 
l.as seis y cuarto de la tarde de hoy es
tarán en la estación del Norte los señores je
fes y SQcretarios de los turnos para hacerse 
cargo de los billetes de ferrocarril y ponerse 
á las órdenes del Coasejo. 

2.'- A las seis y media estarán todos los 
Adoradores en la citada estación; busoará-íi á 
su jefe de turno ó al que ha.ga sus veces, que 
estará al pie de un banderín con el número 
correspondiente á cada t u m o ; y recibido el ¡ 
billete para' el viaje de ida y vuelta,- perma- > 
nc-erá en su sitio sin andar de un lado para 
otro. 

3.» A las siete menos cuarto deberán estar 
agrupados los turno**: y dada la'seflal, entra; 
rán ordeíiadameiite en el andén y se instala
rán en los coches, como sus jefes les digan. 

Al ponerse el tren en marcha se rezarán 
las preces del Ritual. 

4.» Llegados á la estación de El Esco
rial, se apearán primero los encargados de 
los banderines, con éstos levantados, y los 
jefes de tilmo, situándose al frente de'cada 
coche; después- bajarán ordenadamente los 
Adoradores y se agraparán por turnos. Al 
presentarse las banderas se descubrirán todos 
y Se entonará la primera estrofa del Vexilla. 

5," Hecha la.,s.eñal, se romperá la marcha 
ha-cia el Monasterio, subrétiáijf á-*<i-t«;reci6n ,̂ 
pero procurando no perder la agrupación "per 
turnos,. 

,6.». Desde «Los Can-ípés» á las cadeaas 
se organizará la procesión, y desde este pun
to se irá semitoiíando el Santo Trisagio has
ta llegar á la puerta del patio de Reyes; aquí 
se hará alto, y" mientras se rectifica la for
mación por turnos, se quitarán todos los 
Adoradores el distintivo nacional y de cargo, 
menos los veteranos y los de otras Seccio
nes, y se cantará el himno de nuestra Sec
ción, compuesto por el padre fray Luis Vi-
Uaiba, y el del Congreso Eucarístico. 

7." Cuando se ordene se pondrá en marcha 
la procesión hacia t a Basílica, y se coloca
rán los turnos 15 al i."'eii los SaHcos de la 
derecha, y los turnos 30 al i6 en los de la 
izquierda. 

Las banderas serán conducidas al presbi-
•í terio, y cuaníTB-'catía indi-dduo haya ocupa

do su respectivo sitio, volverán á cantarse 
los himnos de la Adoración y del Congieso. 

Terminada la imposición de distintivos, se 
bendecirá la nueva bandera, y después de la 
plática que pronunciará el elocuentísimo y 
fervoroso reverendo padre fray Zacarías Mar
tínez Núñez, provincial de los Agustinos de 
El Escorial, se hará la jura como dispone el 
Ritual, y en la misma forma ta<los 1-J-> demás 
actos de la Vigilia. 

A las tres, misa solemne, cantada por la 
Capilla del Moiíasterio, y procesión para 
bendecir los campos, como Fiesta de las Es
pigas : y de vuelta, á la Basílica, bendición y 
reserva. 

La Comunión se dará dentro de la misa. 
Después tendrá lugar la procesióíi solem

ne, á la que asistirá la banda del Real Cuer
po de Carabineros. 

Desayuno.—Mañana, á las siete en pun
to de la mañana, las señoras pasarán á la 
Univeir&idad, donde tendrán preparado el 
desayuno, y se colocarán en la,s mesa,s en 
la forma que se les indiq^te (fíjense eoi el 
lugar que ocupa cada una), y en la misma 
y sitio se sentarán ,para la comida. ' 

Los Adoradores se formarán por turnos en 
las Lonja,s, agregándose cada uno á su ban
derín y en dos filas, siendo el jefe el prime
ro y el,secretario el último; en las mesas es
tarán marcados los sitios que ha de ocupar 
cada turno. 

Comida.—A las once y media las Adorado
ras irán á la Universidad y los Adorado-
tes repetirán las mismas operaciones que 
hicieron para el desajmno. 

Ultima bendición.—A las dos de la tarde se 
congregarán todos en la sacristía del Monas
terio, y expuesta la Sagrada Forma en su 
altar propio, y rezada la estación al Santí
simo Sacramento, pronunciará una plática 
un reverendo padre Agustino, y después nos 
dará la bendición con 1, ' 

lesión del 27 ds Junio. 

A his tres }' veinte abre el conde de Roma-
nones la sesión, con animación csca,sa en es
caños y tribunas. 

Eti el banco azul, los ministros de Gober
nación y I'ouiento y el jefe del Gobierno. 

Aprobada el a'ota siu incidentes, el señor 
CABAIJíE reclama algunas aclaraciones <'ti 
el texto del Diario de Sesiones, por no 
coincidir éste cxacta,n!ento con las manifesta
ciones (pie hizQ eii la sesión de ayer. 

El conde de ROMAS'OJS'ES la promete. 
El Sr. GOICOECIIEA hace algunaíi obser-

vacioHCíj Sobre la organización del Pr-b.r ju
dicial, detcjiléndose en lo referente â  .novi-
inie-iitc/ de parsomil jwín que sean recogidas 
por el ministro cuando acometa la refor«na. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA le 
contesta, largamente, sin que se perciban sus 
palabras. 

El señor C^TCOBCHEA rectiüpa. 
Ijo líiíítuo hace el ministro de GRACIA Y 

JUSTICIA. 
El .«señor FERNANDEZ JIJMENEZ se 

adhiere,'i las manifestaciones del Sr. (íoiooc-

Dice que en el presnpuesto se han intro
ducido econotnías tanto mayores, ,si se ti« 
ne en cuenta la reducción de.plantillas, ca
yo arrastré viene de varios años. 

Defiende la actuación de España en Ma 
rruecos, así como el otorgamiento de recom 
pensas, en el que ha presidido siempre mi 
espíritu dé estricta jústicift. 

El sañor SANTA CRUZ rectifica, insis
tiendo en la áecesidad de favorecer los me
dios, conducentes á la creación de riqueza 
pública qüié íx>ntenga el actual movimiento 
emigratorio. 

El señor SUAREZ INCLAN rectifica bre
vemente, insistiendo en que las cifras del 
presupuesto están en relación con la capa
cidad económica del país. 

El señor AMADO consume el segundo 
turno. 

Encarece la necesidad de que se dota al 
Ejército de todos los elerrienitos de combate 
más modefhc^ para adquirir la potenciali
dad militar que debe tener Es-paña. 

Se muestra contrario á la neutralidad, di
ciendo que debe España prepararse pa,ra 
evitar que la impongan desde fuera. 

Maaifiesta. que el presupuesto de todos 
los departamentos ha crecido más que el de 
Guerra. 

Defiende^ el Estad© Mayor Central, sos
teniendo que no ha debido suprimirse, sino 
modificarle.. 

Se suspende esta discusión, quedando el 
señor AM.A.DO en el uso de la -palabi-a. 

Se poive á djscusión el proyecto de refor
ma administrativa de Canarias. 

«El señor ESPADA impugna la disposi
ción transtitoria, pidiendo se supriiiía, y 
anunciando q-tie la minoría conservadora no 
la votará. 

Si señor MERINO, por la Comisión, ex-
pr-siSii que acepta la modificación. 

Se retira la disposición transitoria. 
; Sin disctíáión se aprueban las restantes 

y un gritlcfílo adicional, propuesto por el 
señor MC«.OTE, determinando que la ley lu? 
empezará á regir hasta que se dicte el re
glamento de los Cabildos insulares, que ae
ra eu el improrrogable plazo de cuatl-o 
meses. 

Se da cueti.ta del despacho y se levanta 
la sesión á las nueve menos cinco. 

Adquirir coches LORRAiHE OSETRICH, es 
prueba dcf m@!op Susto. 

SALAS, 5,-
S3:ss:o3i3x:ji@3:c:>£%. 
-Taiáfono 3.826.' 

gistfos de la propiedad que se mencío'naii á 
los señores q^ue se iadican. 

_—Otra resol-viendoiCxpeaíente instraído en 
Virtud de comunicación de la Comisaría Ge
neral de Seguros, sobre aclaración de dudas 
surgidas en algunos Registros de la pro
piedad para la cancelación de hipotecas cons
tituidas para gafantíf i-esponsatllidades di-
í^anantes de la ley de Seguros de 14 de 
Majrü ¿e J908. 

Ministerio ds Instrucciáti pública y BMlas 
Artes. Real orden aprobando la propuesta 
de nombramiento de las Subcomisiones que 
han de distribuirse los trabajos del Congre
so internacional de educación popular. 

—Otra declarando que el párrafo 3.° del 
artículo ig del reglamento de 25 de Agosto 
de 1911 no se refiere, ni es, por tanto, aplica
ble á los maestros que con anterioridad á la 
publicación de dicho reglamento poseían tí
tulo elemental que les facultase para ocupar 
toda clase de vacantes, y los cuales pedían 
ser admitidos en los concursos de traslados 
á escuelas de capitales de provincia y de 
poblaciones de más de 20.000 almas. 

CLASES P A S I V A S 
Los individuos de Clases Pasivas que tie

nen consignado el pa.go de sus haberes en 
la paga.auría, de esta Dirección, pueden pre
sentarse á percibir la mensualidad corriente, 
desde las doce de la mañana á las cu'-:tro de 
la tarde, en los días y por el orden que á 
continuación se expresan: 

Día i.° de Julio. 

Montepío ci-vll, de la E á la Ll. Tropa. 
Dia 2. 

Montepío militar, de la A á la E. Monte
pío civil, de la A á la D. Coroneles. Tenientes 
coroneles. 

Dia ¡. 
Montepío militar, de la F á la Ll. Jubila

dos. Comandantes. 
Dia 4. 

Montepío militar, de la M á la Q. Monte
pío civil, de la M á la Q. Tenientes. Alfére
ces, Marina. Cesantes. Secuestros. Remune
ratorias. 

Días. 
MoiTiopío militar, de la R á la Z. Monte

pío i'vir. de la R á la Z. Capitanes. Plana 
mayor -ie jefes. 

Día 7. 
Cruces (de diez á doce). 

Dia 6 y 8. 
Altas, supervivencias, residentes en_ el ex

tranjero y todas las nóminas sin distinción. 
Día g. 

Retenciones. 

Xjj^e i'.A.x.3vrA.s 

BL PLEITO CANARIO 

^OÉN-CIMEMA 
Hoy viernes se verificará la inauguración 

de este hermoso recinto, establecido en la 
calle de Atocha, núm. 60, solares de San 
Juan de Dios, y montado con todo género 
de comodidades para cinematógrafo al aire 
libre y kermesses Ceiiéficas. 

El iiecinto, iluminado espleaidorosamente, 
adornado con lujo, tiene cómodos palcos y 
quedará convertido en un jardín, pues en-

I tre el local de proyecciones y el ambigú sie 
TEaii'cíÉocado^ 500 macetas. 

Tanto el programa de cinematógrafo, con 
estreno de películas, como el musical, á car
go de la banda del Hospicio, serán selectos 
y \-ariadísitíics, y los precios populares para 
que todas las clases sociales puedan concu-
írír "a las entreteladas y agradables veladas 
del E;déíi-Cinema. • '' . , 

POK TELéGRAÍO 

CDB NUE3.t|lO SSKVICIO SXCLUSIVd) 

1̂ .48 PAI,.MA3 27. 20,55. 

Cotí motii'o de la discusión en las Caites 
del píioblérfia canario, continúa aquí la rec-on-

chea, y hace algunas observaciones nuevas, oentracióa de fuerzas de la Guardia civil, 
hablando cs-n tanta extensión que le llama la ! Hoy celebróse en el teatro un gran mitin 
atención el presideaite, para que se ciña á los ' paJ^a solicitar del Gobierno que lleve á la 
términos en que debe desarrollarse una ínter- \ práctica las prometidas reformas, pero con 
vención secundaria. | independencia administrativa de las provin-

La Cámara, sumida está en una penumbra' cías de Gran Canaria, Lanzarote y Fuerte-
agradabie, que, junto con el retintín con que verttuii-a, respecto de Tenerife. 
h.abló el orador, convida á una plácida siesta. I Ta^nbién sa acordó pedir al Gobiernoque plácida siesta 

Le cotitesta el MINISTRO. 
Rectifica el sei'.or FERNANDEZ JIMÉ

NEZ. -V--
El señor_ SORIANO pregunta ¿a^íes son 

conceda á sus delegados, en el grupo de Islas 
Orientales, iguales atribuciones en todos los 
ramos de la Administración pública, depen
dientes de Gobernación, que las que tienen 

las atribuciones de la Jefaltura Síl^C5-ior de los gobernadores civiles, pues si tal no se 
Policía de Madrid, para censurar que ésta i bace el problema canario' quedará insoluble 

>resentacióii de una obra -y la lucha adquirirá carácter de inayor enco-
'110 que el re-vestido hasta aquí. 

En el mitin pronunciáronse patrióticos y 
v « h e m « i i t e 8 -discurSQg. 

No se alteró el orden. 
Anúnciarise otros actos. 

haya prohibido la repr 
inmoral por la Compañía italiana que traba
j a en «1 teatro de la Comedia. 

El señor CANALEJAS defiende-al ¡cié su-
perior de policía que, según sus atribuciones 
legales, ha prohibido la representación de Una 
obra completamente obscena. 

El señor IGLESIAS (D. Pablo) explana su 
interpelación acerca de la .aplicación de la 
ley de Jurisdicciones, cuya anulación pide á 
las primeras de cambio. 

Enumera diversos actos públicos, como mí-
.tines, veladas, escritos-, etc;-, en los cuales ha 
sido mal aplicada esta ley. 

COiEOOñES DE CARIDAD 
Los comedores de caridad de Sania Vic-

tí>i?a y San Joeé, establecidos en la calle del 
T n'. - j.' j „• -^ 1 . , I No%'ida(lo, núm. 10, se han trasladado á la 
VíS^T^L^t^u ^Tf^' Z ^'i^^^'P^^t^S Ue Fueucirral, 2, entresuelo, y se inaugu-parlamentarios abuirridos de 'tanto oir rese

ñas' de la Prensa de todos los .matices. 
(Preside el Sr. Martín Rásales.) 

rarán hoy, á las doce de su Inañana, con 
una comida costeada por la excelentísima 
señora duquesa de Noblejas, á cuyo acto 

El diputado socialista protesta de que fue-1 g ,̂tá invitada S. M. la Reina Doña María 
mn.^pr-^jcesadoe todos los oradores del mutm Cristina y AA. RR.,- gobernador civil, al-
dei.j.rbiei-1, .intentando demostrar que iio <^i¿e,pt-esidente, .ilustrísimo señor Obi-spo 
hubo motivx> para ello-. I de Madrid-Alcalá y demás autoridades. .Tam-

puando el Sr. Igesias lleva hablando diez 1 ^ién se invita á las personas que vien-aa 
minui.c«_iiias_^de_lo_que peruute el reglamen-i cooperando al sostenimiento de e«tos come-

AD A f t J i p f l Q JAPONESES. Modeias nuevos 
S n i l I ' U ^ a tí6sd325ctí.lnm8n80surtido 

R. L. SEftŜ A. CaiTotas, 5 (frente á Gobernaoión. 

OT!C 
Ventilador'es eléctricos y mecánicos'últi

mas novedad; los vende Ureña en Madrid, 
Prim, I. (Católog03 gratis.) ' , ' 

Hoy, -viernes, á las- siete dé la tofSe, 
dará en la Real Academia de Jurisprudencia y 
Legislación una conferencia sobre «la admi
nistración de justicia en Inglaterra», el señor 
D. Benjamín Barrios, abogado de los Cole
gios de Madrid, Méjico y Londres. 

El Centro d e estudiantes dcFiloSoíía j " 
Letras correspondiente á la Federación Um« 
versitaria de Buenos Aires, ha dirigido un ex
presivo mensaje al señor ministro plenip<> 
tenciario de S. M. en la República Argenti
na, manifestando el hondo sentimiienío qua 
en aquel docto organismo ha causado la 
muerte del insigne polígrafo D. Marcelino 
Meaé-ndez y Pelayo, gloria de la raza espa
ñola, cuya inmortal memoria se propone hon-
r:;r él expresado Centró con otras determina
ciones. 

EL MEJOR POBím 

MERMELADAS TREYÍJÁHO 
De Real orden se ha dispuesto que por el 

Instituto de Refonnas Sociales se haga una 
información acerca de las condiciones en que 
sfi presta en Españ el trabajo de los obra
ros panaderos, por lo que se refiere á la hi
giene, salubridad, seguridad, jomada, eSpe. 
cialmsiite el trabajo nocturno, iy dernás cir
cunstancias que se estimen relacionadas cojj 
está materia," con objeto de preparar las re
formas legislativas convenientes. 

to y, el señor ROSALES llama la atención del d o r e r " s e \ r n O T n b r a d o una Comisión pera 
i.idor, que dice lo falfcíi mucho ^por decir, ¡recibir á SS. A A. RR., compuesta de 

la excelentísima seño-,: mai-qucsa' de Ar-por lo cual se le deja en el uso de la pala
bra para mañana, y se entra en la 

ORDEN D E L U D Í A 

Se p prueban sin discusión los siguientes 
dictámenes: 

Autorizando al Gobierno para subastar, 
con garantía de intereses, la parte no cons
truida del ferrocarril de Estella á Ic-s Már
tires. 

Concediendo prórroga para la tenniíiación 
de la doble vía del ferrocarril de .Bilbao á 
Las Arenas. 

Autorizando la construcción del ferroca
rril de vía estrecha desde la mina Etelvi-
na II á la Conciba de Porcia (Oviedo). , 

Proposición de ley del Sr. Lamaiia auto
rizando á los Ayuntamientos para elegir li-
breuient-2 los impuestos sustítutivos de los 
de consumos. 

-Sigue la discusión del presupuesto de 
Guerra. 

El señor SANTA CRUZ consume el pri
mer turno en contra de la totalidad. 

vSe muestra conforme con la opinión ê v 
puesta por el S4. Pediegal acerca de la fic
ción que representa que se conserven las 
mismas cciisignaciones en el actual presu
puesto que figuraban en el anterior cuan
do se ha aumentado extraordinariamente el 
contingente militar. 

Sostiene que para tener un presupuesto 
de Guerra bien dotado y que no suiponga un 
gran sacrificio para el país es necesario ai.-
íes atender á los problemas de la reconst-i 
tucióii interior, creando riqueza y fomentan
do la instrucción pública. 

Manifiesta que esta orientación es la mis
ma que siguen Inglaterra y Francia, cujn 
aación, al mismo tiempo que se preocupo 

güelles, duquesa de Nobitjas, María de Sal
vatierra, Squilache y doña Emilia Pons. 

-GACBTA" 

_. santa y inilagrosa i 
Forma el excelentísimo y reverendísimo se- ¡ , — ~ r j r 1 • ' 

Cruz, la mano de la señorita Casilda Fernáu- i ñor D. José María Salvador y Barrera, núes-! de aumentar el poder naval, decreta la tus 
íe-í de Henestrosa'y Salabert, hija de los , tro amantísimo Freíanlo. | trucción obligatoria. 
" • ' • • ' - •'- ' ' -•--"-' ' - • ' Termiiiada la reserva, solemne resf'oriSO 

por el eferno descanso del Rey Don Felipe II 
y demás personas Reales que yacen en los 
panteones del Monasterio. 

íqiits de .Santo Mauro y hermana del duque 
de Medinaceli. 

La boda se celebrará eu el próximo otoño. 
—El dia 1,' del ,m,fa,d« JUIIQ »e .verificíirl 

Habla de la actual organización del j'.jér 
cito, estimando debe dársele elementos dé 
lucha, d'o que hoy carece. 

Censura las recompensas otorgadas por la 
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Ministerio de la Guetra. Ley disponiendo 
quede redactado en la forma que se indica el 
artículo 3.° de la ley de 27 de Mayo de 1908 
sobre cesión de terrenos del ramo de Guerra 
al Ayuntamiento de Gerona para ensanche 
de la referida capital. 

—Otra concediendo á los oficiales retira
dos por la ley de 24 de Diciembre de 1902 de
recho á ser clasificados -con los go céntimos 
de los Sueldos de los respectivos empleos de 
que se hallasen en posesión al ser baja en el 
Ejército. 

—Reales decretos concediendo la gran cruz 
de la Real y Militar Orden de San Hermene
gildo á los generales de brizada D. Miguel 
Núñez de Prado y Rodríguez, D. Vicente Am-
bel Cárdenas y D. Antonio Reina y Maldo-
nado. 

Ministerio de Estado. Real decreto autori
zando al ministro de este departamento para 
que presente á las Cortes un proyecto de ley 
pidiendo la autorización necesaria para la 
ratificación de los Convenios primero, segun
do, tercero, quinto, sexto, séptimo, décimo 
y onceno de la segunda Conferencia de la 
Paz, celebrada en La Haya en 1907, y para 
la adhesión al Convenio noveno de la misma 

onf ciencia. 
Ministerio de Gracia y Justicia. Real de-

cr 

o m ouEEU eonTiii EI mma 
Oportunamente dijimos que el letrado bil

baíno D. Tomás Eguidasu había solicitado 
habilitación <Íaí Colegio de Abogados dé Ma
drid, qu-$ le fué coaocdida en 25 del pasado 
mes de Mayo, á fin de promover antejuiíSb 
para proceder contra la Sala .primera del Su
premo por el supuesto delito de prevarica
ción. 

Como ningún procurador del Colegio de 
esta capitail parece que se mostraba propicio 
á escargEírse voluntariainente del asunta, se 
aerificó un sorteo, resultando elegício don 
Carlos, de Santiago, quien ha firmado el es
crito cqn el Sr. Eguidasu. 

La querella la presenta este abogado en 
nombi-e propio y en el de su hermano Juan, 
en, concepto día maridos de doña Angeles y 
doña juana Garay, y en el de D. Luis Ba
rroso, como administrador juddciar^del ábin-
testato de I | . Jc\sé Ángulo, por ser una é in
di-visa la acción á ejercitar. 

Coñio sa,ben nuestros lectores, por haber 
hecho ya referencia á ello en estas columnas, 
el asunto se relacicina con la sentencia que, 
l a Sala primera del .Sujpíemo dictó en 17 de 
Noviembae último, resolviendo el recurso de 
casación que interpusieron D. José María 
Lizara, D. Luis y D. José Salazar, en repre
sentación de sius espc-isas, las señoras de Chá-
va.rri, eu pleito sobre reclamación de 17 y 
1.419 diez ir.l'ésimas por ciento de las esc-om-
bretiBS de la mina Dianai 
• E 1 litigio ."e promo\'íó por los expresados 
señores ante el Juzgado de primera instan
cia de Balmaseda y, de él conoció en apela
ción la Audiencia de Burgos. 

•*• 

El pleno del Tribunal Supremo ha denega
do la reíonna del auto por el que declaró no 
haber lugar á la admisión de la querella for
mulada por d. Sr. Sol y Ortega. 

* 
Se dice que hay contra el Supremo dos 

nuevas querellas en preparación. 

0 £ 

Ya á ser muy pronto. 
Y ahora, con tiempo, vamos é. h a c r dos 

advertencias. 
Es la primera referente á la publicición 

de loa acreditados 

Estos :saldrá.n en las coliniinas del perió
dico nada más que hasta fin den ie s , ó lo 
que es lo mismo, que después del publicado 
hoy, sólo saldrán durante 

X>OS XÍÍ.A.S 

Ya quedan ustedes advertidos. 
Vamos á la segunda cuestiór^. Trata esta 

del 
SñmE DE L e s Vñl.&í', 

Esta operación gratísima, aunque no t'sn-
to como la de cobrar lu'ás tarde la parte :lí' 
cuota da las 

4 .039 FESET^^,S 
sólo se verific-irá hasta el día 

inclusive, de diez á una y de cuatro á .<5Í<te. 
en nuestras oficinas. 
- 'Puestos ya á hacer advertencias, no deja

remos de recordar que los pi-«niüs á repartii 
son los siguientes: 

Poaotas. 
Un premio de li.i$ÍH> 
Un premio de i»0O 
Uii premio de 3 5 0 
ü i i premio de l O í í 
Cinco premios de 5í> 
Setenta y seis premios de S 5 

Y vamos viviendo... ¡y cortando! 
•;• 

Las personas que desde provincias en--
víen vales para el canje han de íev.er en 
cuenta: 

Primero. Que deben enviarnos los va-
las por correo coríificaáo, acompañados del 
franqueo necesario para la remisión del bi
llete ó de los billetes, y expresando con 
toda claridad la dirección de la respuesta. 

Segundo. Que todo envío llegado á 
nosotros en el que falte cualquiera de los 
mencionados requisitos se consi/lerará 
como no recibido y su remitente esperará 
en vano la respuesta. 

Con que ya lo saben: No hay derecho á 
reclamar; ha de venir el froLnqueo, ha ds 
venir clararnente expresada la dirección y 
ha de incluirse una y otra cosa en el mis
mo envío de los vales. 

LA SE8UHÍSAD EN LOS TRENES 

A PARISIÉM.—Fábrica boquillas, bastonea 
• toda ciase ds objetos para pescar. 

Fuencar - r ' a ! , 7, y Ppit^aíps, 13. 

Conflicto ruso-alemán 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO.) 

L a ae&ittsd d@ Huslm, 
SAN PBTERSBTJSGO 27. 

La Gaceta de ¡a Bolsa asegura que el Go
bierno ruso ha exigido: á Alemania la liber
tad del capitán ruso detenido come acusado 
de espionaje, y dice que en Dussenfort ha 
sido detenido otro oficial 2or creerle cómpli
ce del primero. 

B,ÍÍ;RW'N 27. 19I 
Contra lo que dice La Gaceta de la Bolsa, 

de San Petersburgo, afirman en el ministe
rio de Negocios Extranjeros que no es cierto 
que Rusia conminara á Alemania para qut 
libertara inmediatamente al capitán Koste-
vitch, detenido par espionaje. 

„, „^ ̂  „ _, ^.._ __ Lo que sí es exacto—añaden—^^es que Ru-
reto indultando á Miguel Vínolo Manrique I sia, convencida de la inocencia del .preso, 
-:! . .—í_ jí^ 1 _ _..A i „ í„n-., ^r^,. .̂ ,..11,1^1.",,. , rl^c^ár^ it-n^ crvlnoióti ráinnVTa riel a s u n t o , m í e n del resto de la pena que le falta por cumplir 
—Otro indultando á Dámaso y Ramón Ro

bledo Sánchez de la mitad del resto de la 
pena que les queda por cumplir. 

—Reales órdenes nom'brando pam los Re-

desea una solución rápida del asunto, mien
tras que Alemania, estimando, por el con
trario, que la detención ha sido motivada, 
insiste en que la información judicial siga 
su curso normal. 

l a i « § iesoÉíertiis; klmlto 
El m-arqués de Benalúa denunció el día 22 

del actual que viajando en unión de su her
mano político, el coronel de Estado IMayor 
Sr. Coloma, en el tren" correo descendente 
núm. l io, de la- línea de Madrid á Moratái 
de Tajuíia, le habían, robada un reloj d« 
oro, dos estuches de piel, tres cajas dé ditl- ' 
ees 5' otros objetos de-relativo valor. 

En el mismo día presentó otra denuncia 
análoga el capitán de l a Guardia civil don 
Miguel Camino Molina, en la que hacía 
constar que le habían sido robadas en el 
tren ascendente" de la misma línea varias 
alhajas de valor q^uelleva-ba en una maleta. 

Puerta la Guardia civil en acecho para des
cubrir á los autores de estos y otros robo.'! 
más, denunciados anterior,™ ente, después de 
incesantes pesquisas detuvieron en la es'.fv-
ción de Montarco al empleado de la Cqmpa-» 
nía Julio Pareja. 

Conducido al cuartel de la Benemérita de 
este pueblo, fué sometido á un hábil inte
rrogatorio por el cabo-comandante del pues
to, dando por resultado confesarse autor de 
los robos y denunciar al propio tiempo co
mo cómplices suyos á Pablo Platero, albañil 
de la Compañía, y al maquinista y mozo de 
estación, respectivamente, Tomás López y 
Cesáreo Jiménez. 

Detenidos estos tres delatados, se les ocu
paron los objetos denunciados por el mar-
cjués de Benalúa y capitán Sr. Camino. 

Todas fueran puestos á disposición del 
juez de Arganda, á quien corresponde ins
truir las dili.gencias. 

aaSE^saffia^^e *>-• „.«Mgw»iw—M 

Hemos recibido en un elegante folleto las 
notabilísimas conferencias clínicas pronun
ciadas por el eminente médico doctor doa 
Francisco Huertas, médico del tlospital Ge
neral de Madrid, sobre el tema íc Corazón 
y vasos». 

El folleto lleva una carta prólogo del doc
tor D. Antonio Espina , 

+ 
Daremos cuenta en esta sección de todat 

las obras de que nos sea remitido un ejem
plar. 

Haremos la critica de aquellas otras dá 
|.que se no» en-víea do» ^Jemplare®. 

objeto.de
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JUEGOS FLORALES 

La Crnz Roja de Cartapna 
i r - •• 

I ,a Coinisiúii depa i tamcí i t a l do La Cniz 
^ o j a <1e Car íasc i ia lia crgtuiixatlo niíos Ju t -
Hios íl<M-ales coii a r reglo a l s igu icu lo 

P R O G R A M A 
Po«8 ia * 

T e m a i." A la nK-jor poesía con l iber tad 
a e assunto y met ro . P remio , flor n a t u r a l y 
«11 objeto de a r t e . 

T e m a 2.» Can to á la mujeir car tagei ie ía . 
P temJo , u n objeto de artd. 

T e m a 3.° Tr íp t ico de .sonetos & Franc i s 
c o «Jarcia Roldan , Is idoro Máiquez y Jos¿ 
Mar t ínez jMonroy. Tremió , u n objeto de ar to . 

T t m a ¿1.° Poesía íeütiva. P r e m i o , u n ob
j e t o de a r t e . 

T e m a ,5.° Colección d e v e i n t k u a t i o cari^ 
t a r e s relacionados con los. fines de l a Cruz 
Hoja. P remio , u u objeto de ar te . 

P r o s a . 
T e m a i.» Ins t i tuc iones que pueden orga-

tózarse en Car tagena pa ra comple ta r l a cilu-
cación de las jóvenes, desde el p u n t o d e vis
t a social. P remio , un objeto de a r t e . 

T e m a 2.° Maue ía de fomentar la navega
c ión de recreo y lus deportes náuticofi y d© 
«rganiz.u- b i en s u ejercicio. P remio , u n ob
j e t o de ar te . 

Tema 3.° Descripción dfel es tado social en 
l a localidad, d e la l lamada clase media, y 
fíicilidades para su mejoramiento . Pnemio, 
tiu objeto de ar te . 

T e m a 4.° Consideraciones módicas sobre 
cT estado higiénico' de Car tagena y medios 
p a r a mejorarlo. Premio, un objeto de ar te . 

T e m a 5." Kl adies t ramiento físico d e los 
j ó v e n e s ; s u s relaciones cx)n el ."íervicio mili
tan- obligatorio. Premie/, u n objeto de ar te . 

Tema ~6.° Bases pa ra la organización de u n 
Mcriitepío en favor do los camil leros d e l a 
Cmiz Roja. Premio , u n objeto de a r t e . 

Tema y." Medios que deben empicarse 
para, vulgar izar el conocimiento .de los asun
to s navales y de su influjo vital e n la pi-os-
per idad y aun e n l a exis tencia de la nación. 
Premio , u n objeto de a r t e . 

C o n d i c i o n a s g « n « 9 * s l a s . 
La ape r tu r a d e pl icas y e n t r e g a d e pre

mios -se verificará con t o d a so lemnidad e n 
el t<s4ilro-circo, en l a noclie q u e se de te rmine . 

I^a Comisión orgauizadoaa se reserva e l 
dcrGcbo á elegir la' r í i n a de la fiesta. 

Los t rabajos l i te rar ios serán int-ditos, c.sta-
r á n escritos, en castel lano y con le t ra inte
l ig ib le , y ,se d i r ig i rán a l secre tar io de l<a Co-
ni is ióu organizadora D . José Moneada Mo
reno', p laza de vSan Cinc.'í, i , pr inc ipa l , desde 
la publ icación de es te pvogiama bas t a l as 
ve in t icua t ro horas del día. 25 d e Jul io . 

rCstos t rabajos no l levarán firma ni señal 
ningi'.iia que pueda hacer sospechar su ori
gen y í-í solo el t ema á qtic opten y u n lema. 
I r án í i con ipañadoS de u n pl iego cerrado q-iie 
lleve en el .sobre el lema de la composición 
respect iva y den t ro el n o m b r e de l au to r y se-
ña.s d e su domicil io. 

E l J u r a d o declarará desier tos Ic^, premios 
q u e á su ju ic io n o debari adjudicarse por 110 
presentarse á ellos, composiciones aoi=ccdoras 
á t a l d i s t inc ión , pudic-ndo, s in embargo , con
cederlos á a l g u n a o t ra que sea d e d i s t in to 
t ema . 

Líi-'; composiciones n o p r e m i a d a s . e s t a rán 
á disposición de s u s au tores d u r a n t e un m e s ; 
t r anscur r ido e,st¿; plazo', si n o íueson reclama-
díis, quedarán con los antcc'edentes del ac to , 
en el a rch ivo de bi Comisión. 

<in»iiil iMiMi tfi- « 9 - * <aRBBB 

DE LA CA£A REAL 
E l día jg del mes p róx imo se verifica.rá 

el viaje de los Reyes y del Pr ínc ipe de As
t u r i a s á Oviedo. 

Vi.sitarán la Pasí l ica de Covadonga, en la 
cual será confirmado so lemnemente el Pr ín 
cipe. 

De.'ide allí se tias' 'a(larán las a u g u s t a s per
sonas á Ribades t l la , dotidc a lmorza rán en 
el chalet que allí posee la m a r q u e s a de Ar
guel les . 

l,a señoi-a de; Mcrry del Val h a remi t ido 
á l a Reina Victor ia , como p roduc to d e l a 
rcc-audación obtenida por la Legación de 
E s p a ñ a en Bruselas , la .suma de 2.352 fraíl
eos con des t ino á la suscripción nacional . 

Los Tufantes Don Carlos y Doña Luisa 
es tuvieron a y e r en Palacio con objeto de des
pedirse de la Re ina Cris t ina. 
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BOLSA DE MADRID 

F»nd9it públlMS.-Intcrior i 0/0 cv.. 
Ídem lili do mes , , 
ídem fin prósiiao 
AwortizaWo 4 0/0 
ídem 5 0/0 
Cédula? B. Hip." d« JEspafia 4 0/0.. 
!)big. municip»leB.¡)Q]- Resultas 4 O/O. 
Id. 1908 liq. De«da-Obra« 4 1/2 0/0. 
ObliBaciones.-O.B.M. Trncción 5 0/0. 
Casino dfl Madrid 5 0/0 
Ferrocarril Val'.adoüd-Áriza 5 0/0,. 
Sdad. Eléctrica del Mtdiodia 5 0/0.. 
Electricidad do Chaml)en 5 0/0 
S. G. Azucarera de España 4 0/0... 
Unión Alcoholera Española 6 0/0.. 
Acciones.-Banco Hispano-Americano 
ídem do España 
ídem Hipotecario do España 
Idfiín de Ca,stiHa 
ídem da Gijón „ 
ídem Herrero 
ídem Español de Crédito '.'.*.'.".. 
ídem Español del Uío do la Plata... 
ídem Central Mejicano 
Unión E.spañola do ExpLwvos 
Compañía Arrendataria de Tabacos. 
8.0. Azucarera España. Preferentes. 
ídem. Ordinarias 
Azufrera del Coto do Tlcllín 
Sociedad Electricidad de Chamberí.. 
Idom do id. del Mediodía 
Ferrocarril del Norte do España 
ídem Madrid á Zaragoza y Alicante. 
Com.» Eléc. Madrileña do Tracción. 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española 
Altos Hornos de Bilbao '. 
Diiro-FelRucra (Socd. Metalúgirca). 

«lEGa-
DENTB 

85,25 
85,25 
85,50 
93,60 

101,25 
101,70 
84,25 
89,80 

101,00 
101,00 
105,50 
89,03 
77,50 
80,00 
99,50 

144,00 
459,00 
248,50 

88,00 
170,00 
200,00 
117,00 
475,00 
436,00 
265,00 
296,50 

42,00 
14,25 
90,00 
35,00 
24,00 

500,00 
487,00 
98,00 
98,00 
80,00 

295,00 
33,50 

DB 
HOY 

85,20 
85,23 
85,45 
93,80 

101,1)0 
101.75 
84,00 
00,00 

000,00 
000,00 
000,00 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 

144,50 
460,00 
000,00 

00,00 
000,00 
000,00 
000,00 
475,00 
436,00 

•265,00 
295,50 

42,25 
00,00 

000.00 
00,00 

000,00 
£01,52 
488,00 
000,00 

00,00 
00,00 

000,00 
33,50 

BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin d e mes, 8.5,20: Amortizablo 5 j w 100, 
101,06; Acciones fcrr<xxu-ril Norte de Esp;ma, 100,9ú, 
Í d e m Madrid á Zaragoza y Alicante, 98,05; í dem 
Orense & Vigo, 27,00. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior -I por 100, 86,30; Amortizablo 5 por 100 
101,40; OblifiadjOjios Ayuntamiento, 96,,')0; Acsioneá 
Cr&íilo UiiiÓH Minera, IXOfiO: ídem fcirccanilos 
Vafioongadcs. 100,00: Tdcra AItc« Ilornof, 292,00. 

BOLSA DE PARÍS 

Extei ior español 4 por 100, 94,97; H<;nta france
sa 3 por 100, 9S.01: Acciones Riotinto, 2.0'¡ü,00, 
Idojii Baaico Nacional de Méjico, 9(0,00; Idean 
Rflnco d e I^ondr&s y Méjico, 570,00; í dem Banco 
Conti*)! Mejicano, 41,'),00; Ídem Ba.nco Espaíí j l dcii 
Río do la Plata , 449,00: í dem fcniioco.iril No.i» do 
F,«paña, 472,00; í dem ffiriv,caiTÍl do ^fa/lrid á Jía-
roéioza y Alicante, 4,59,00: ídem Cródit Lyoiniais. 
l.-503,00; í d e m Comp. Kat . d 'Escpto, Par i s , 970,00. 

BOLSA DE L0IVDRE8 

Exterioi ' eípañi'l 4 por 100, 92,75; ConFolidado 
ingli^ 2 1/2 por ICO, 76.50; E « i t a s leniana 3 poi' 
100, 79,00; Braeil 1889 i por JOO, 85,00; ídem 1S9.5 
S por 100, 101,.50; Unigii.i.y 8 1/2 por 100, 77,50. 
Mejicano 1899 5 piir 100, 102.00; P l a t a en barras 
onza SLiiid, 28,31; Cobro, 78,87. 

BOLSA DE MÉJICO 

-Acciones Banco Nacional de Méjico, 375,00: Idciu 
Bancx) do Londres y Méjico, 224.00; í dem Banco 
Central Me-jlcauo, 105,00; Idom Banco Oriental de 
Méjico, 136,00; Tdejn Uoí^riuento ««pañol, 107,00, 
í dem Bíinco Mei-cantil Monterrey, 112,00; í dem 
Banco Mercantil Veracruz, 148,00. 

BOLSA DE BUEI«IOS*AIRES 

Acciones B.ineo do la Piovincia, 199,00; Bonoe hi
potecarios ídenr id. 6 por 100, 98,00. 

BOLSA DE VALPAJtAISO 

Acciones Ba,neo do Chile, 280,00; Wem B a n w Es-
pañol do Chile, 150.00. 

-•Tt-t^inrimrnítinTffltM'Mfr * ̂  » < 

blecidí-i hace diez y s ie te años,, á inacjativa 
del entonces páriDco d e l a Coaicepción, ser 
ñcsr Berd iaos , aux i l i ado m u y eficazmente 
por el primier profesor ' q u e h u b o , D . Ciri lo 
Tejedor, al ob je tc rde cont ra r res ta r l a s l aa las 
eiiseñairzas de u n Cen t ro píote&tante. 

I,a Junta,, s igu iendo el c a m i n o t razado ptíi 
d icho señor y secundada por el hoy párro
co, SA Nie to , h a conseguido q u e desasparez-
ca d i c h o Centro y q u e esta Obra l legue <á 
ser la catcquesis de j bar r io de las Casas di! 
Rico, has ta el p u n t a de que en s u s clases 
noctu:rn,as de obreros h a y a n cumpl ido con el 
precepto pascua l en el presente curso los 7Z 
adu l tos , de diez y seis á veint idós años , que. 
e ran los que as i s t í an . A l a s clases d i u r n a s 
comc-Wirren unos 200 a lumnos . 

L a s cuen tas del a ñ o 1911 se h a n cílrrado 
con u n déficit de 1.514 p e s e t a s ; pevo c reemos 
que p ron to s e tó en jugado por l a s personas 
piadosíis, á fin d e que t a n s impát ica insti
tución, pneda seguitr el c amino emiprendidci. 

Ivos dona t ivos y suscr ipciones puedeí i tli-
r ig i r se al pres idente , D . F e r n a n d o Bauer , 
paseo de la Ca.stellana, 8 ; al «ecretajrio, don 
F e n n í n Sacr i s tán , He-mán Coa-tés, n , y al 

.tesorero, H J u a n Gómez-Landera , Géru> 
va, I I . 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Par ís , 105,80; I^indreiS, 20,09; Beriín, 130,9o. 

UNA MBMORIA 
H e m o s recibido la de la Obra de Marta 

Inmactilada y San Francisco de Asís, esta-

T" E3 A. T" IFS. O ^ 

tcKlas l a s secciones^ como as imismo al, sft<R, 
ting, sea g ra t i s . 

E n dichos d ías se da rá u n escogido pr<¡W 
g r a m a d e pel ículas cómicas, t e rminando . e4, 
d c m i n g 9 la Exposic ión de cuadros malos^ 

L a te ínporada p r ó x i m a comenzará , segúi( 
costunibíie, el día i.<̂  de Octubre piróximcji 
p a r a cuya íecha están, ya de regreso l a s dis 
t i n g u i d a s íami l ias que á diar io concurre:^ 
á eiSt« a m e n o recreo. 

R e a l . 

E n l a Escue la g r a tu i t a de can to , sosteni
d a por la empresa d e es te tea t ro , con t inúa 
ab ic i t a l a mat r í cu la , y son much í s imos l o s 
a lumnos q u e a c u d e n á inscr ib i rse e n ella, 
po r t r a t a r s e de u n a profesión bon,ita, lucra
t i v a eii corto plazo y aprend ida s i n desem
bolso a l g u n o . 

Los aspirantes , que deseen ingresa r en es
t a Esctiela n ó necesi tan más q u e p iesen ta r -
¡í,o en lá seci-etaría del tea t ro Real los. d í a s 
n o festivos, de t res á siete de l a t a rde . 

H e c r e o d e S a l a m a n 
c a ( I d e a l F o l i s t U o ) . 

Mañana' , festi-vidad de San Pedro , y pa
sado m a ñ a n a , ú l t imos d ías de la presen te 
t emporada , h a dis.puesto l a empresa q u e la 
en t rada de los n iños a l cinematógi 'aío, á 

a Dii {ii \[ nyHTi 
E l alcalde ,se mos t raba m u y indignaddi 

con t ra los fabricantes d e hielo, que n<í 
obs tan te habérse les bajado e l impues to de, 
cotusumos y poder vender el ki lo á cinc<^ 
céntimosi, lo dan. h a s t a á .40. 

H o y por la t a r d e t i ene el a lca lde c i t ^ 
dos á todos los fabricantes y expendedo íM 
de hielo, p a r a .ponerlas en condiciones i \ 
que n o abusen del vecindar io . 

• • » - • • 

Correspondiendo á la inv i tac ión d e la Jufl^ 
ta organizadora del Congreso Agrícola qu^ 
ha de celebrarse en Burgos , el Ayuntad 
mien to de Madr id es ta rá represen tado en di< 

'"chbs actos , hab iéndose des ignado á est«! 
efecto a l segui ido t en ien te de. alcalde y di?í 
piutado á Cortes. T). José Sánchez AiíSío., 

J a r d i n e s d s l B u « n Retit*0!i 
H o y , p r ime r Viernes d e moda , inteff 

p r e t a r á l a banda munic ipa l , bajo la dirección 
a.-l maes t ro Vil la , el s igu ien te p rog rama : 

Primera parte. Sinfonía incompleta , Schti» 
ber t . Al legro modera to . Andan t e con mote* 
Danza m a c a b r a , ' poema s in fón ico , Saint 
Saens . 

Segunda parte. F a n t a s í a española , VillaV 
L&s maestros cantores de Nuremberg, Wug-
ner . P re lud io de l acto tercero. Va l s d e loa( 
aipxendices y marcha de las Coírporadonesi 
Polaca de concierto, BluU. 

Imprenta y estereotipia de EL D E 3 S T S 

2, PASAJE DE LA ALHA¡«BRA 2, 

Compraveiita, reparacióii y 
•; -üccesorios Mê  aiitomóyiles 

L-ORRAINE: O I E T R I C H 

E l " ' 

• Santos y ŝ itos dijsy, 

Santos Le<;)n 11 y Paulo 1, 
papas y conícsorcíi; Santos In-
neo, Benigno, Argiroiro y Plu-
taicfí, mártii-es, y ÍSantas Po-
lamena, yirgea, y Marcela, 
mártir. 

• 
So gana el Jubileo do Cua

renta Horas en la iglesia de 
g a n P-edro (Paloma) y habrá 
misa cantada á las diez, y por 
la tarde, á la<i seis, vísperas 
solemnK's del t i tular, con asís.-
tencia do los señores curas pá. 
rroces do Cííta oork*, y á con 
t inuaéióu preces y reserva. 

E n l a igloHÍa del Hospital de 
San Pedro do los" NaluralG'B de 
Jáadrid (San Bernardo, 101 
103) eiguo la novena á San 
Pedro y predicará por la, tai' 
do, á laís M.ÍS, 1). l iuis Béjar 

E n Jestií, á las diez, misa 
con manifiesto, so reíservará á 

• \3e doce y inedia, y por la tar-
• iíe, á las cinco, eicrcicios con 

Bormón. 
3ü!n el Criólo do San Gincs 

ídem id. y al anochocer ejer
cicio,"!, predicando D. Adrián 
Manzanedo. 

En el Criato do la Salud si 
guo por la tarde, á las seis, 
í San Antonio, pj-cdioanüu 
D. Joeé Can-ande. 

En las Carboneras empieza 
triduo al Corazón de Jesús por 
la tarde, & las cinco y nicdia. 
y «Ci'á orador D. Luis Béjar. 

En San Luis, por la lardo, 
^ los siete, continúa la noven,, 
al Co-razón de Jftiús; orador, 
el podro Camilo Sesma. 

En la \ ' . O. T. do San Fran 
siseo, por la tarde, á las seis, 
ejoreiclr.6 con tsermón, predi-
¿{indo T>. Anpol Nieto. 

•La misa- y oficio gen do San 
lieáp, papa. 

•Visita de la Corte do María. 
Nuestra Señora do la Mieeri-
ijordia en San Sebastián, del 
Henar en los Donados ó de 
Begoña en San Ignacio. 

El coche más silencioso y económico.-SALAS, 5.-filji|)|| |J1, 

( E s t e perlidico se publica 
t a n censura eclesiástica.) 

BOLSA DEL TRiBIJC 
DEL CENTRO POPULAR CA 

TOLICO DE LA INMA
CULADA (Atocha, 18). 

i»IADRID. 

Scllcitan trabajo. 

Albafiiles.—Peones de mano, 
4 ; peones sueltos, 3 ; estuguis-

Se necesitan. 

feuonos oficiales albañües. 

¿CEiTEDE^icio 
Purís imo, sin sabor, A. Coi-

peí, frasco de una onza, 50 cén
timos. Barquillo, 1, Farmacia , 
Uadrid. 

Esta esencia espsdalísima para automóviles, sin que ninguna 
otra la supere, se halla de venta en todos los garages en bidones de 
cinco y nueve litros. Prefiérase este último envase por su menor 
peso, por su mayor baratura y porque, dada sufarma plana, se aco
moda mejer en el coche. Todos los bidanea llevan el precinto con 
la indicación CLAVILüÑO y las iniciales de la casa FouFSSíie y 
Proyót, Deberán desconfiar ¡os compradores da los bido!7eVqne no 
éenserven intacto este precinte. 

Ofieinas: FERNÁNFLOR. 6, pral 

V SAN FERMÍN 
uííík-i.iK:.A.:M;.A. H D E .A . S ^ - A . O O isr 

Su nuevo propietario, Raraíása Pal ias»és y Ps«a'§Sj pone en co
nocimiento de los señores Dod©!»®® y del público en general que 
los ha reformado con el confort que exigen las necesidades modernas. 
La bondad, riqueza y abundancia incomparable de sus aguas, su fa
mosa C a s c a d a , su gran Lagis , su deliciosa temperatura y hermo
sos jardines, constituyen una estancia verdaderamente ideal. Muy in
dicados para el tratamiento del reumatismo en todas sus formas, y 
particularmente en el articular subagudo nervioso muscular; artritis-
mo y predisposiciones catarrales, neurastenia y traumatismo. A cuatro 
horas y media de Madrid en los trenes rápidos. 

Para detalles en su domicilio, S o i s a , 2 , (antiguo edificio de la 
Bolsa Madrid, ó en Aihaesia d e AB*agón, dirigiéndose á la Ádmi-
nisti'ación T e r m a s Ma i l aeu . 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO DIYINO 
CaiideIero3,>'Qand«Iabro9, lámpara*, luiai-jS Braseros, copas, tarimas y toda <;laaa <le 

narias, araña*, custodias, oáliees, oopones, 
patenas, ciriales, atriles, sacras, tabernáUiu-
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
eloét«ra, etc. 

Imágenes d«j talla, oartda piedra j pasta 
ma<iej.'a« 

artículos «u latón y bronca, aiqusiados y 
plateados. 

Especialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda do las artos 
decorativaa domésticas. 

> Especialidad en articulot da. fontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Hijos iif, M. d@ l^aríua. 
ANTieUO DEPÓSITO DE SAN JUAN DE ALCARAZ 

FÁBRIOA 

M9ilslasG8líclas,Báin.i3 
M A D R I D 

Telefona ú^, I .Wtl t 

ALMACENES 

Moa!ii,nH«i.65KVtírs 

ioiai la liirlGa ier&antll 
É INDUSTRIAL 

FABRICA DE PLATERÍA 

EN 

metales estampados 
Carpintería mecánica 

y fundición. 
ALCALÁ, 138.—MADRID 

fiGoníeciíenlo pefcantll 
LA LIQUiDACiÚN MÁS GRANDE 

La más surtida. La que presenta más novedades. I 
La más barata. Visitadla que os convenceréis. 

80.000 duros en telas corrientes y fantasías, se
derías, lanerías, confecciones y paños ingleses, de j 
primavera y verano, última novedad para seño
ras y caballeros. Se liquidan rápidamente por fal
ta de salud del dueño. 

Precios verdaderamente extraordinarios. 
Horas de ventai 

De ocho á una y de dos á nueve. 

Terminación del negocio 
TRASPASO BEL LOCAC 

AiafiEL GñRCiH, PRECIAIICIS, 4 . 

ESPECTÁCULOS 
P A R A n o ? 

CBRVANTE3.—A las 9.—Loa 
dos pilletes (8 actos). 

PARISH.—A las 9 y li2.—Sen
sacional match de revancha 
hssta resultado definitivo 
entre el invanoible profesor 
japonés Yuklo Tan!, contra 
el campean europeo belga, 
Ito, Véanse en los carteles Ijsa 
nuevas oondioiones de esta 
mttoh. Variada fnnoión por 
la compañía de circo y va» 
rlaiés que dirige Williaa» 
Pariah. 

CÓMICO.—A las 10 y li2."-*' 
Gente menuda (S actos, dO> 
ble). 

BENAVElíTE. — Dj 6 18 á t 
I t i . — Seooión continua da 
cinematógiráfo. — Todos loi 
dias estrenos. 

OOLISKO IMPERIAL.^ (Con< 
eepoióu Jerónima, s).—Do« 
gr.)ndes saccionss de poiioat 
las do 6 1[2 á 8 l\i y de 9 i\i 
i. 12 l t2 . ültim.'iB novedadea 
de laa principales marcas de 
Europa y América. Todos log 
díat cambio de programa. 

LATINA.—Cinematógrafo mo
delo—De t lia de la tarde á 
12 1|2 de la noche, secoídil 
continua, eon escogido pro-

agrama y estrenos de nlBg-
nífloaa pslículas. 

EL POLO N O R T E . - ( C i r c o 
•euestre do veríino, Puerta 
de AtooliB). Compañía acuasí 
tro gimnástica, acrobática, 
cómica y musical, bajo la dl-
recflidn de D. Cándido Bar
cena.—Secciones & las 7, 9 j ; 
l l 2 y 11.—En las seeoioneí 
de la noche olnomatógrafoi 

PRntCIPE ALPOIÍSO.—Idea^ 
cinema,.— SeoeíSn contínus 
de 5 í 12 y 1[2.—Nuevo» 
prog-ramas todos los días. 
Miércoles por la noche, grai| 
moda. Jueves y domingosí 
matinéeinf-»ntiloon regalo* 

Éxitos: «La celosía de Oheif», 
«Martiriog.de San Esteban» 
y «Heroísmo de.médíco». 

ANUMCI0S: S. Cortés, Jacosnetreso, 50.1.° Madr id 

Bate r í a de Cocina, Cubie r tos j servic io de mesa, He ladoras , 
F i l t ros , Jau jas , Botel las p a r a conse rva r las bebidas frías ó ca 
l ien tes 48 horas . 

MEMMJE Q&mPlETO B£ GñSA 

ESROZ V fVÜIMA, S 

OiJs^XdX^S <i^¡Ei<^Xj-
7 

COMPRO 
perlas, oro, plata, pla
tino, piedras finas, en
cajes, abanicos; pago 
bien; ver y creer. Fuen-
carral, 29, frente á In
fantas. 

ttatci de casarse, •?©(! las aleo-
l a s , comedores, despachos y ga-
hinetes, á precios muy econó-
niieos. , ^ los grandes almace
nes do FBUTO.S, 15, PAZ, 1§, 
antigua casa Felipa 

para el Brasil y la Argentina 

ITALIA y la LIGURE BRASÍLIANA 
próximas salidas (sal^o cancthetón é tíaríadén) pAf̂ ^ SANTOS V BREMOS ̂ IRES 

5 de Julio el magníñco paquete «RAVENNAî ® 
16 de Julio el » » «BOLOGNA». 

• Precio del pasage.en tercera clase, 150 ptas. 
Est®8 pag|&set@s m® mm®^t&n &n l a f r>aw@sía u s a s ^m& €Í@ 12 4 14 día®. 
Trato inmejorable, alambrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Deben venir provistos de la cédula 
personal para el desembarque en Buenos Aires. Telégrafo Marconi. 

Para carga, pasajs á más Informas, loádiss á J u a n G a r r a r a é Hijoá, Oaüs Raah-ÜBeSLTáR. 

E l Emporio de T e n í a s ! P M T i i e TIILEBES nei esouitiir 
_ Regamos á ias familias de provincias que llegan á Madrid, 

visiten nuestra nueva Exposición de Muebíes y objetes 
Decerativós. Los ¡aay de todos ios gustos y variedad ds 
precios. Si os vais á casar na dudéis un momento en alhajar 
vuestras casas can los cien mil objetíss que os ©frecemo: 
á ¡a base de una baratura inconcebiijle, Vedlo y os conves!-
ccreisj de esta veidad. 

rans 
rUENCARRAL, 5$, MADRID 

Llamamos lo aten 
efón sobre es'» nueva 
reloj, que seguramen
te será apreeisdo por 
todos los quo sus oeu-
paciones lea exige sa
ber la hora ílja de no 
che, lo cual se consi 
gue con el mismo sin 
neoesi d i d de recurr i r 
jí cerillas, ete. 

Sgte nuevo reloi tie
ne en su esfera y ma
nillas u n a eomposi' 
eión RADIUM.—Ra 
dium, materia mine 
ral descubierta hace 
algunos años y que 
hoy vale 20 millones' 
el kilo aproximada
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabujos se ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima cantidid, 
sobre las horas y ma
nilla», que permiten 

FñBlliCllllEfiñeiliMS ^r^^^^^Z 
eondioione» una, con Instalaeidn moderna completa, para 
li¿.e60 kilos, salto de agua y motor de gas pobre, situada en la 
mejor región de Castilla para la compra de trigos. También 
se vende un molino niaquilero de grjndea rendimientos, dis
tante dos kilómetros da la fábrica oitada. Informará la sefio-
ra viuda de Yurrita. Maclas PlCiVOt, 12, Valiadolid 

de econGtiíiía veniienios bo
nitos objetds en plata y en 

oro para regalos. 
Para 1." comunión medallas y cruces, 

î eiojés para bolsillo desde 5 ptas. 

JOYEBIA Y RELOJERÍA 
wM 

Tm 

13, MONTERA, 13 
SE COÍilPRA ORO, PLATA Y PLATIM0 

Es el calzado mejor y noás sóli'do do 
España. 

isoüs piarie %mi \\ 
(arares C@slac@r>®s). 

¡GMAM M®TEIÍAI>! 

aBl«-i Oo " ea ''&] E r „ s i l 

i ̂  lá'-íg ^'L^— 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-

'l gos, debido al numeroso é instruido personal. 
'ara la carreriisiideGria: IIOEirE TESI, %%m\m, Vaienoii. 

VSiZ . \ ^ 1 £<i-_ 

\ ^ L 1/ia. m n e F^ ]•• igeae ía Os I.e%opi 03 nni aer 
Con.,uiiOi ir Jui d 00 y i^e ca i t ¡ ' - ,ig 1 píup a ocn gran 
lu o m o on (jidHO 01a. jsor lieüdo a i,3 «lo^e ..S-HÍSÍ»!- &P ob 
t aíj tj rOo"iueione3 ti "^i B «s ¿1 todi^c los ab '«toj coi. graa 
s c u o n "1.1 adid dt i'ljjís a ias Oi ciii 3. 

Apartado da GorúPOH SGJ. C ' •^n aj cOiTieiif^ fior» 103 Tiquee»; 
BTO dg J í Pimaj h ipoíegHi-JO y de Ga«tiila, 

*iL 

IÍÍ: 

¡ tfC„llJl'. COÍs.i 
11 t i ,11 p i o d i . 2 t . p c . t 0 i , 
t i ) c i o s 

hor.18 de nooha. Ver; 
este reloj en laobacu-í 
ridad es verdadera-í 
mente una maravlUa.! 

Sran facilidad da la Casa á ios señoras sacerdotes! 
para adquirir este reloj. 

En caja niqusl con buena máquina garantizada, caja 
meda extraplano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 5 ' 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes . . . . . . . . . . . S*'? 
En cjja de plata c«n máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó m a t e . « . . , . . . . . , . 

E n S j 8 y O p i a a o a , r e s p e . c t i v a i H s a t e . 

A l c o n t a d o s e Isace i i a a r a b a f a d e n a 10 po r 100. 

5s ínaiidan par correa esrtiflsaáoa con aumento üa i,50 pía 

S H 2 R E C I E E 3 S r 

íiki'S ÍM. 

^i^tí-iti&s" fyv-ra^arralj W 2,°=TeiéfeR© 850, 

.1 

©st© 

sus© 
M á i t i i i i i s t r a c i 

id i i 

V r-í ^ A V Í ^ •^J.-

¥ C R 5 A í ^ i C ) 

3 íilQ B¿^ SSJ 

i -

SALÓN REGIO (plaza de Saa 
Marcial) , —Cinematógrafo 
artístico para familias—Teai 
tro de las novedades elna' 
mgtográfleas. — Los jueve»; 
matinée con regalos. Los 
Tiernes, moda.—IJOB niñosC' 
gratis.—Sección continua da 

Gran éxito de «Androalos». 

REOaaO DE SALAMANOA.-i 
(Ideal Folí«tilo.)—Villanue« 
ra , 28.—Abierto da 10 á 1 y 
d« 3 á 8,—Martes y Tiernét 
moda; gibados, carreras da 
cintas á las 7 de la tarde, los, 
jueves, cinematógrafo gratis 
para los niños. 

Últimos días da la present? 
temporada. 

EL PARAÍSO.—Delicioso par» 
que de recreos, restaurante 
varietés, notablesartistas.oi* 
nemalógrafo,'pati,nes, j a n w 
tenis, cable aéreo, banda mi
litar, etc. (El sitio más agra
dable doMadrid.) Alcalá, U! 
teléfono %iU.—A las 7 y;i 
las 9 y li2 nooha. 

EDÉN-CINEMA. — Atocha, 6(?, 
solares de San Juan de Dioáv 
—A iaa 7 y 3[4.—Sección pu^ 
pular divertida de películas. 
—A las 9.—Sección continua 
de selectas películas. Dos es
trenos, «La hija adoptiva» 
(sensacional) y «Un día de. 
campo» (cómica). 

Concierto por la band.i del 
Hospicio.—Pim, pam, pum, 
humand-ambigú. 

FRONTÓN ggNTRAL.—A las 
4 y 1[ 2.—Primer partido, á 
19 tan os.—Aizpurúay 3oia| 
verr i (rojos), contra Ituart* 
y Alberdi (azules).— Segum 
do, á 38 tantos.—Juaniío J 
Guerrita (rojos), contra Fer
mín y Millán (azules). 

CIUDAD LIHIÍAL.—Todos lo» 
d • is do S c's 11 tcit do á 12 da 
la noche Va ios eíppotáeu-
los ni lio libre KurasaJ, 
pulto rapoi lor.o etc. 

fl j ÍAROrTES DLL BVSy BETI-
í tO—(ini i d i p o i U Fuar-
tT do JlPin pi) A (as nueva 
y líod i luai í I-ig nochos. 
Oi ii é concioitos por la 
tj n V -ip 1 y Orqi\ea-
"- i< ) 11" Y l ie 3^ -Gine-
'11 í i'> y olí IM dn'ai'sio-
n I 

, <7 -, i-
] G r A M ) L ÍJÍSÍt, 
- i XI ¡o, u.'aa da 
1 n ij 1 biiij, anc-

s 1 1, t( idomg 
íChL lucaa y bar-

CH ( 1 -) i( y /e a. 
o» loi 1 r r i >tj i i F i do ja-
gue t —i ' taoioa m u y mode'? 
r a í ' Jíi, 

�Martiriog.de
2t.pc.t0i

